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RESUMO 

MANO, Gisele Aparecida Rodrigues. O contexto escolar idealizado por alunos do Ensino 

Médio: contribuições para a atuação de professores. Dissertação (Mestrado Profissional 

em Educação: Formação de Formadores). 2016. 75f. Programa de Estudos Pós-Graduados em 

Educação: Formação de Formadores. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 2016.  

O presente trabalho tem por objetivo analisar a visão de alunos do 1º ano do Ensino Médio de 

uma Escola Pública Estadual sobre questões referentes ao contexto escolar. Em situação 

natural de uma aula de Língua Portuguesa, aos alunos foi solicitado que respondessem ao 

seguinte questionário: O que seria, para você, uma escola ideal? O que seria, para você, um 

professor ideal? O que seria, para você, um aluno ideal? O que seria, para você, um colega 

ideal?. Posterior ao questionário, foi solicitada a escrita de um bilhete para um(a) professor(a) 

que por algum motivo fosse lembrado(a) por eles, naquele momento. As questões propostas 

tiveram a intenção de levar estes alunos a pensar nas direções presentes e nas possibilidades 

de mudanças. Por outro lado, falar dos ideais permite não só a exposição de valores como 

também a reflexão sobre eles. O referencial teórico que sustenta a proposição das questões e 

subsidia a análise é a Psicogenética de Henri Wallon, com destaque à fase da 

puberdade/adolescência – na qual se encontram os sujeitos desta pesquisa e se tem a tomada 

de consciência mais clara da continuidade, da transitoriedade e da mudança constante do 

fluxo temporal. O papel do meio é fundamental na Teoria Walloniana e válido para qualquer 

estágio de desenvolvimento. É preciso compreender o entendimento de Wallon de que não é 

só o meio no qual a criança vive, mas também o meio com os quais ela sonha (imagina, 

idealiza) e que, nesse processo, deixa marcas na constituição da pessoa. As questões propostas 

possibilitam que os sujeitos vivenciem, no imaginário, outros meios diferentes do meio 

concreto no qual vivem. Dar voz aos estudantes, ao pedir que manifestassem seus ideais, 

trouxe importantes indicadores de seus sonhos em relação ao ambiente escolar e ofereceu 

subsídios para que professores e gestores compreendam melhor os alunos e a escola. A 

pesquisa mostrou que a dimensão afetiva tem um papel importante para a vida escolar, 

evidenciada tanto nas respostas para as questões como na proposta de escrita do bilhete. E foi 

além, ao revelar que os anseios dos alunos passam não somente pela melhoria na qualidade 

das relações entre os envolvidos no processo educativo, mas também pela melhoria da 

infraestrutura da escola, pela presença de atores – professores e alunos – comprometidos com 

o processo de ensinar e de aprender e, pela disponibilidade de mais recursos tecnológicos e 

atividades diferenciadas. 

Palavras-chave: Ensino Médio; Afetividade; Adolescência. 

 

 



 
 

ABSTRACT 

MANO, Gisele Aparecida Rodrigues. The school context idealized by high school 

students: contributions to the theacher performance. 2016. Master’s Thesis (Professional 

Master in Education: Teachers Formation). Postgreaduate Study Program Programa: Teachers 

Formation. Pontifícia Universidade Católica of São Paulo, 2016. 

The aim of this work was to analyze the view of students from the high school first year of a 

state public school about issues regarding the school context. In a natural situation of a 

Portuguese class, the students were asked to answer the following questionnaire: What would 

be an ideal school to you? What would be an ideal teacher to you? What would be an ideal 

student to you? What would be an ideal classmate to you? Further the questionnaire, the 

students were asked to write a note to a teacher that, for any reason, was remembered by them 

at that moment. The questions offered have intended to bring the students to consider the 

present pathways and the possibilities of changing. On the other hand, talking about ideals 

enables not only the values exposition but also the reflection about them. The theoretical 

background, that supports the questions approach and analysis, is the Henri Wallon’s 

Psicogenetics, with emphasis on the puberty/adolescent phase – in which period find the 

research subjects and one become aware of the continuity, transitory and the constant change 

of the temporal flux. The environment plays an important role in the Wallonian theory and it 

is valid for any development stage. There is a need to comprehend the Wallon understanding 

which says that it is not only the environment where the child lives, but also its dreams 

environment (imagination, idealization), that deeply marks the person development. The 

questions offered here allowed the subjects to undergo, in the imaginary, others environments 

that are different from the concrete ones where they live. Giving a voice to the students, by 

asking them to manifest their ideals, brought important indicators about their dreams 

regarding the school environment, and provided subsidies to teachers and managers in order 

to better understand the students and the school. This research showed that the affective 

dimension plays an essential role during the scholar time, which is made evident in the 

answers to the questions as well as in the notes wrote. Furthermore, it revealed that the 

students desires include not only the improvement in the relationships quality between the one 

involved in the learning process, but also they wish improvement in the school infrastructure, 

presence of actors – teachers and students – committed to the learning and teaching process, 

presence of technology resources and differentiated practices. 

Key words: High School, Affectivity, Adolescence.
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INTRODUÇÃO 

“O sonho de um mundo melhor nasce das entranhas do seu contrário. Por isso 

corremos o risco tanto de idealizarmos o mundo melhor, desgarrando-nos do 

nosso concreto, quanto de, demasiado ‘aderidos’ ao mundo concreto, 

submergirmo-nos no imobilismo fatalista.”  
(Paulo Freire) 

Formada em Letras, trabalho desde 2002 como professora da Rede Pública de Ensino 

do Estado de São Paulo. Atualmente, atuo em duas escolas como professora de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio. 

Ao longo desses 14 anos de trabalho docente, me senti e senti a profissão de diferentes 

formas. O início da carreira foi marcado pelo “choque” com a realidade e pela considerável 

distância com a formação inicial recebida. Percebi que o domínio dos saberes relacionados 

aos conteúdos – objetos de estudo da formação inicial e que tiveram maior ênfase – não era o 

essencial, não que eu considere que esse domínio seja menos importante. Ao contrário, penso 

que quanto maior é esse saber relacionado ao conhecimento da disciplina de atuação, muito 

provavelmente, maiores são as chances de sucesso quando os conteúdos forem trabalhados, 

maiores são as possibilidades de adequações de uma aula em relação às necessidades dos 

estudantes. Contudo, notei que igualmente importante era um saber “lidar” com as situações 

adversas, como a falta de interesse, as agressões, a indisciplina, os preconceitos, os problemas 

de ordem pessoal e familiar, que acabavam repercutindo no ambiente escolar e, mais 

particularmente, na sala de aula. 

Nesse sentido, Sacrístan (1998, p. 204) explica que “as aulas são ambientes complexos 

com múltiplas dimensões e aspectos que operam simultaneamente”. Para o autor, a 

competência do professor está, principalmente “[...] em saber se desempenhar em situações 

complexas”.  

A competência dos professores tem a ver muito mais com sua 

capacidade para prever, reagir e dar soluções às situações pelas quais 

transcorre seu fazer profissional num campo institucionalizado. Sua 

competência profissional se expressa melhor no como enfrenta as 

situações que lhe são dadas. (SACRÍSTAN, 1998, p. 244). (grifo do 

autor).  

Sobre os saberes do professor, Morgado (2011, p. 797) reafirma que não pode 

restringir-se “[...] ao mero domínio de um conjunto de conhecimentos científicos relativos aos 
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conteúdos curriculares ou de um conjunto de conhecimentos científicos e metodológicos das 

ciências da educação”.  

Depois de dois ou três anos de atuação em sala de aula, passei por uma fase mais 

marcada pela aceitação que, nesses últimos anos, vem perdendo um certo conformismo. 

Tenho pensado que me acomodar diante das situações adversas, e que estão postas tão 

fortemente no trabalho do professor, não é o caminho. O desejo por mudanças passa por uma 

postura de questionar e procurar compreender o porquê de algumas coisas. A função social da 

escola mudou e a profissão docente também. O que se espera do professor vai muito além do 

conteúdo. Hoje, o papel do professor não é tão somente o de mediador do conhecimento, de 

provocador de reflexões, mas, sobretudo, o de alguém que precisa desenvolver um olhar 

sensível para o contexto no qual está inserido, assim, prevalece sobre outras dimensões a 

interação humana.  

Ao falar das múltiplas dimensões nos processos formativos, é preciso considerar a 

explicação apresentada por Placco (2008), em que a autora reforça a relevância das 

experiências vividas, pautadas no processo educativo e nas relações que se estabelecem.  

É importante chamar a atenção para as dimensões (interpessoais), 

políticas e éticas, cuja valorização se originou da nossa observação e 

experiência vivida junto às escolas: o que se vive lá só ocorre pela 

intermediação do afetivo em relação ao cognitivo, ancorado no ético-

político. Só quando há uma real comunicação e integração entre os 

atores do processo educativo da escola pode haver a possibilidade de 

emergência de uma nova prática docente, em que movimento de 

consciência e de compromisso se instalam e se ampliam, e uma nova 

forma de gestão e uma nova prática docente podem ser implantadas. 

(p. 190). 

A respeito da integração entre os atores do processo educativo da escola, Tardif et al. 

(1991) esclarece que: 

[...] professores não trabalham sozinhos. Encontram-se em interação 

com pessoas durante todo o seu processo de trabalho, a começar pelos 

alunos. A atividade docente não se exerce sobre um objeto [...] Ela se 

desdobra concretamente numa rede de interações com outras pessoas, 

num contexto onde o elemento humano é determinante e dominante, e 

onde intervêm símbolos, valores, sentimentos, atitudes [...] Essas 

interações são mediadas por diversos canais: discursos, 

comportamentos, maneiras de ser etc. Elas exigem, portanto, dos (as) 

professores (as) [...] uma capacidade de se comportar enquanto 

sujeito, ator e de ser uma pessoa em interação com outras. (p. 228). 
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Para este autor, a atividade docente se desdobra concretamente numa rede de interações, 

que são mediadas pelos discursos, pelos comportamentos e pelas maneiras de ser. É possível 

depreender, assim, que as atitudes dos envolvidos no processo educativo são capazes de afetar 

positivamente não somente a relação entre professor-aluno, como também todas as interações 

possíveis no contexto escolar e, de interferir na competência profissional e na construção da 

identidade dos envolvidos no processo educativo, necessárias à melhoria das práticas 

educativas.  

Na perspectiva do ensino e da aprendizagem, Morissette & Gingras (1994) trazem o 

seguinte conceito de atitude: 

Atitude é uma disposição interior da pessoa que se traduz em reacções 

emotivas moderadas que são assimiladas e, depois, experimentadas 

sempre que a pessoa é posta perante um objeto (ideia ou actividade). 

Estas reacções emotivas levam-na a aproximar-se desse objecto (a ser 

favorável) ou afastar-se dele (a ser desfavorável). (p. 53). 

Esse conceito de atitude, ligado à afetividade e enriquecido de elementos cognitivos e 

comportamentais, leva ao princípio que os autores apontam em termos de práticas 

pedagógicas: 

Se alguém experimenta, habitualmente, uma reacção ou uma resposta 

emotiva moderada, agradável ou desagradável, sempre que está 

perante um objecto (por outras palavras, se tem uma atitude positiva 

ou negativa, relativamente a determinado alvo a atingir), é muito 

provável que tenha adquirido ou adquira, igualmente, um conjunto de 

conhecimentos ou de convicções (favoráveis ou desfavoráveis) e um 

conjunto de comportamentos ou de hábitos (de aceitação ou recusa) 

em relação a esse objecto. (MORISSETTE & GINGRAS, 1994, p. 

66). 

Na concepção Walloniana, a afetividade “ [...] refere-se à capacidade, à disposição do 

ser humano de ser afetado pelo mundo externo e interno por meio de sensações ligadas a 

tonalidades agradáveis ou desagradáveis”. (MAHONEY; ALMEIDA, 2007, p. 17). 

Levando em conta um dos conceitos da Psicogenética Walloniana – a afetividade –, que 

adiante será aprofundado e que está fortemente presente na fase da adolescência (fase em que 

se encontram os sujeitos desta pesquisa), é que buscamos, por meio de questões e do pedido 

de escrita de um bilhete, compreender o contexto escolar por estes estudantes idealizado. Seus 

ideais serão indicadores daquilo que, em suas opiniões, é necessário para a construção do 
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espaço escolar desejado, nos mais diferentes aspectos e, muito provavelmente, também, 

naqueles capazes de favorecer e estreitar a relação/interação entre alunos e professores e entre 

os próprios estudantes, e de colaborar para a construção de um contexto escolar mais 

apropriado e favorável ao processo de ensino-aprendizagem. 

É claro que a realização desta pesquisa não pretende trazer receitas de condutas para os 

envolvidos no processo – aos estudantes e, sobretudo, à atividade docente –, isto porque os 

caminhos são diferentes para cada um.  

Além do conceito de “atitude”, trabalhado por Morissette & Gingras (1994), faz-se 

necessário abordar o conceito de “bom professor” que, para Cunha (2002, p. 155), por 

exemplo, é “[...] valorativo, com referência a um tempo e a um lugar. Como tal é também 

ideológico, isto é, representa a ideia que socialmente é construída sobre o professor”.  

Sobre isso, recorremos a Nóvoa (2011), ao afirmar que: 

[...] é preciso ter consciência de que os problemas da educação e dos 

professores não serão resolvidos apenas no interior das escolas. É 

necessário um trabalho político, uma maior presença dos professores 

no debate público, uma consciência clara da importância da educação 

para as sociedades do século XXI. A complexidade das sociedades 

actuais, a existência de um volume sem precedentes de informação ou 

a centralidade do conhecimento e da sua valorização social e 

económica colocam os professores perante tarefas a que não podem 

responder sozinhos. (p. 21). 

Ainda assim, uma pesquisa que dê voz aos estudantes, buscando conhecer quais são os 

seus ideais de escola e de sujeitos envolvidos no processo educativo, de forma a trazer 

apontamentos para a construção do espaço escolar idealizado, pode colaborar tanto para os 

processos de ensino-aprendizagem, quanto à atuação e à formação de professores. Isto porque, 

os programas voltados à formação de professores têm como objetivo final melhorar a 

qualidade da educação que os alunos recebem. Além disso, se existem formas capazes de 

facilitar essa recepção, entendida não no sentido de transmissão, mas de aceitação das práticas 

e de disposição para uma construção conjunta e colaborativa do conhecimento, é relevante 

saber quais são elas, mesmo que tenhamos a consciência de que nem todos os problemas da 

educação e dos professores possam ser solucionados apenas no interior das escolas. 

Para o levantamento bibliográfico de uma investigação nesse sentido, o uso de palavras-

chave, tais como saberes docentes, profissionalidade docente, afeto e prática pedagógica, 

afetividade e ensino-aprendizagem, trouxe resultados bastante satisfatórios. Inicialmente, para 
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a pesquisa desses estudos, utilizei com maior frequência a palavra afetividade combinada com 

ensino-aprendizagem e os estudos relacionados ao tema têm revelado que a afetividade na 

relação educativa é considerada, em documentos científicos e governamentais, importante 

‘aliada’ para a aprendizagem. Essa constatação é apresentada na tese de Ribeiro (2010).   

Contudo, a minha experiência, aliada ao estudo da literatura, e aqui faço destaque ao 

artigo1 Afetividade, ensino e aprendizagem: um estudo no GT 20 da ANPEd (TASSONI; 

SANTOS, 2013), aponta para a necessidade de maior articulação entre os domínios afetivo e 

cognitivo, para uma discussão mais profunda e ampliada sobre o assunto, especialmente por 

parte dos formadores de professores e no que diz respeito à interdependência dos mesmos e à 

necessidade de trabalhos de formação inicial e continuada que desenvolvam a capacidade dos 

professores em lidar com a afetividade que permeia a docência. 

Os resultados da pesquisa de Segundo (2007), em que a Teoria de Desenvolvimento de 

Henri Wallon deu sustentação à análise, e que teve como sujeitos os alunos da 8ª série de uma 

escola particular da grande São Paulo, indicaram que o conhecimento da evolução da 

afetividade em cada estágio do desenvolvimento, e principalmente na adolescência, é para o 

professor uma ferramenta facilitadora no processo de ensino-aprendizagem. 

No livro Afetividade, aprendizagem e educação de jovens e adultos: relatos de pesquisa 

na perspectiva de Henri Wallon, Almeida (org.) (2012), um dos trabalhos desenvolvidos 

registra o que falam alunos (adultos) sobre suas relações em sala de aula, o “mau” 

comportamento e a indisciplina dos colegas jovens (adolescentes). O estudo reforçou que a 

adolescência é uma fase peculiar do desenvolvimento e que, se assim é vista pelos colegas 

mais velhos da Educação de Jovens e Adultos, certamente também é vista, cheia de contrastes 

e extremamente delicada, pelo professor.  

A adolescência é um estágio do desenvolvimento em que predomina a construção da 

pessoa e de sua identidade, e que é marcado por mudanças de ordem física e psíquica, por 

oposições – já que o adolescente, num primeiro momento, tende a se opor ao que lhe é 

estranho. É marcada também pela necessidade de se sentir pertencente a um grupo; pelas 

atitudes que acaba tendo, algumas vezes, para que isso aconteça; e, por novos 

comportamentos e novas formas de se relacionar com o mundo. É um estágio do 

desenvolvimento em que a vida afetiva torna-se muito intensa. 

                                                           
1 O artigo traz um levantamento bibliográfico dos trabalhos apresentados no período de 2000 a 2010, sobre a 

afetividade e a sua relação com os processos de ensino e de aprendizagem. 
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O estudo de Almeida et al (2010), que teve como objetivo analisar e identificar a 

produção de teses e dissertações realizadas no período de 1969 a 2009 pelo Programa de 

Estudos Pós-graduados em Educação: Psicologia da Educação (PED), da Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), também enfatiza a afetividade no contexto 

escolar. A pesquisa foi denominada pelas autoras de “estado do conhecimento”, isso tomando 

como referência o posicionamento adotado por Romanowski e Ens (2006), já que a pesquisa 

aborda apenas um setor das publicações sobre o tema: as teses e as dissertações. No 

levantamento, as autoras apontam que as produções contemplam todos os níveis de ensino, no 

entanto, pude ver que apenas quatro deles, de um total de 65 trabalhos empíricos, tratam da 

afetividade na relação educativa partindo da perspectiva de estudantes do Ensino Médio, ou 

seja, apenas quatro estudos têm como sujeitos da pesquisa os estudantes desse segmento de 

ensino, que são sujeitos da minha pesquisa.  

As pesquisas de Almeida (1992 apud ALMEIDA et al, 2010) – que aborda a relação 

professor-professor – e Rossito (2002 apud ALMEIDA et al, 2010) – estudantes de um curso 

da área da saúde – têm como sujeitos alunos e professores, sendo alunos do período noturno, 

um público que tem, ao meu ver, um perfil diferente dos estudantes escolhidos para minha 

pesquisa. Já as pesquisadoras Thomé (2001 apud ALMEIDA et al, 2010) e Scharpf (2008 

apud ALMEIDA et al, 2010) vieram mais ao encontro daquilo que proponho, pois escolheram 

como sujeitos de pesquisa alunos do Ensino Médio e, além disso, contemplam as relações 

interpessoais no contexto escolar entre aluno e professor. A seguir, dois trechos desses 

estudos que revelam a relação da afetividade com o aprendizado dos alunos e a influência do 

professor nesse processo: 

[...] a importância do papel do educador como responsável em 

compreender e atender às necessidades específicas da faixa etária 

(quatorze e dezessete anos) e buscar diferentes estratégias de ensino 

para atrair a curiosidade dos alunos. (SCHARPF, 2008 apud 

ALMEIDA et. al, 2010, s/n). 

 [...] o aluno adolescente sente necessidade do interesse do professor; 

aspectos afetivos são relacionados com o gostar ou não da disciplina; 

na concepção do aluno adolescente, os professores que têm 

comportamentos que favorecem o desenvolvimento de uma relação 

positiva professor-aluno "ajudam a aprender". (THOMÉ, 2001 apud 

ALMEIDA et. al, 2010, s/n). 
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A pesquisa de Thomé (2001), envolvendo quatro alunos de 15 a 17 anos que faziam 

parte de uma turma com um total de 17 alunos do 2º ano do Ensino Médio, em uma escola de 

ensino técnico na Zona Leste da cidade de São Paulo, trouxe em seus apontamentos que, na 

concepção do aluno adolescente, os professores que têm comportamentos que favorecem o 

desenvolvimento de uma relação positiva professor-aluno "ajudam a aprender".  

As escolas públicas com Ensino Técnico costumam ter um público diferente quando 

comparado às escolas de Ensino Regular. Aponto isso com base nos relatos de colegas que 

trabalham nos dois contextos e, também, por acreditar que ao selecionar os alunos com os 

chamados ‘vestibulinhos’, as escolas acabam tendo um maior número de estudantes que ali 

estão porque querem estudar e, em geral, porque também gostam de estudar, além, é claro, de 

já trazerem consigo maiores expectativas em relação ao futuro. É fato que essa realidade 

contraria o que acontece com alguns alunos do Ensino Regular, que apresentam dificuldades 

de aprendizagem, se encontram desmotivados para os estudos, precisam conciliar escola e 

trabalho para ajudar a família, ou mesmo para terem a possibilidade de comprar aquilo que 

desejam e que uma sociedade de consumo, como a nossa, coloca como imprescindível. 

Por tudo isso, me questiono se em outro contexto, em outra escola com características 

diferentes, ou ainda, outra pesquisa envolvendo um maior número de sujeitos e com 

procedimentos metodológicos diferentes da entrevista, esses estudos influenciariam na visão 

sobre os comportamentos que os alunos consideram positivos na relação professor-aluno e, 

principalmente, se outros aspectos seriam apontados na construção de um contexto escolar 

almejado. Passados 15 anos da realização de uma pesquisa, continuariam como 

comportamentos apontados – flexibilidade, bom humor, capacidade de motivar o aluno e de 

ouvi-lo – pelos estudantes? E que outros aspectos relacionados ao contexto escolar poderiam 

surgir com uma nova pesquisa, envolvendo sujeitos diferentes, em um ambiente também 

diferente?  

É em busca de respostas a perguntas como essas que a minha pesquisa tem o propósito 

de investigar, a partir do ponto de vista de estudantes de uma turma de 1º ano do Ensino 

Médio, de uma Escola Pública Estadual de Ensino Regular. Para tanto, apresentam-se como 

questionamentos: O que seria, para você, uma escola ideal? O que seria, para você, um 

professor ideal? O que seria, para você, um aluno ideal? O que seria, para você, um colega 

ideal? Além da escrita de um bilhete para um(a) professor(a) que, por algum motivo, fosse 

lembrado(a) e, que ideais de escola e dos sujeitos envolvidos no processo educativo - 

professores, alunos e colegas - têm os participantes da pesquisa. Suas manifestações, frutos de 
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um olhar para o outro e para si mesmos, poderão trazer indicadores com potencial de 

contribuir para construção de um meio escolar que corresponda melhor às necessidades e aos 

anseios dos estudantes, colaborando tanto para o processo de ensino-aprendizagem, quanto à 

atuação e à formação de professores.  

Nos últimos anos, venho trabalhando bastante com alunos desse segmento de ensino e 

as contribuições desta pesquisa me auxiliarão, sem dúvida, na construção de uma identidade 

profissional e ao longo do meu desenvolvimento profissional. 

No decorrer do processo de escrita desta pesquisa, muitas foram as notícias envolvendo 

o Ensino Médio, reflexo da própria situação desse segmento de ensino vivida, hoje, no Brasil. 

Essa situação me levou a trazer um levantamento bibliográfico específico do Ensino Médio e 

que muito contribuiu, juntamente com os dados coletados, nas reflexões que emergem na 

análise. 
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CAPÍTULO I – O REFERENTE TEÓRICO  

A breve apresentação que aqui será feita da Teoria Walloniana e de seus subsídios para 

a ação educativa permitirá perceber a contribuição da obra de Wallon para a educação e para 

o presente trabalho. Henri Wallon nasceu na França, em 1879, e viveu em Paris até sua morte, 

em 1962. Antes da Psicologia, passou pela Filosofia e pela Medicina, e ao longo de sua 

carreira teve forte aproximação com a Educação. Wallon não é considerado propriamente um 

pedagogo, contudo sua obra – especialmente com textos que trazem análises sobre Educação 

e com o Plano Langevin-Wallon2, apresenta possibilidades de leitura sobre Educação.   

Ao considerarmos a aprendizagem um dos motores do processo de desenvolvimento, 

encontramos em Wallon e em sua Teoria Psicogenética um suporte teórico para esta pesquisa. 

O aspecto fundamental da Teoria Walloniana está na relação da pessoa com seu meio, do 

entrelaçamento de condições orgânicas, ou seja, de predisposições geneticamente 

determinadas e características da espécie, e de condições oferecidas pelo meio social e físico 

em que se está inserido. Uma relação recíproca e complementar que está sempre em constante 

transformação e na qual se constitui a pessoa. 

Ao falar em processo de desenvolvimento, referia-me ao processo constante de 

transformações, oriundas, segundo Wallon, dessa relação organismo/meio ao longo da vida – 

são as aprendizagens possíveis (em relação ao orgânico) e possibilitadas (oferecidas pelo 

meio) nos diferentes estágios de desenvolvimento e que, pela Teoria Walloniana, são: 

impulsivo-emocional, sensório-motor e projetivo, personalismo, categorial, puberdade-

adolescência e adulto – que impulsionam esse processo.  

Cabe ressaltar que, ainda que a divisão em estágios do processo de desenvolvimento 

aparente algum tipo de quebra, de ruptura, nesse contínuo de transformações que caracteriza o 

processo de desenvolvimento, na troca permanente entre os fatores genéticos e as condições 

sociais, na Teoria de Wallon, cada estágio é considerado um sistema completo em si e a 

pessoa completa é quem se configura em cada um dos estágios.  

O processo contínuo de transformações dos conjuntos funcionais – responsáveis por 

novas funções e pela possibilidade de novas aprendizagens – e que compõem o psiquismo: o 

                                                           
2 O Plano Langevin-Wallon foi o resultado do trabalho, por três anos (1945 a 1947), de uma Comissão nomeada 

pelo Ministério da Educação Nacional da França com a incumbência de reformar o sistema de ensino francês 

após a Segunda Guerra Mundial. Paul Langevin (físico) foi nomeado presidente da Comissão e Piéron e Wallon, 

vice-presidentes. Com a morte de Langevin, em 1946, a Comissão designa Wallon presidente. O trabalho final 

recebeu o nome de Plano Langevin-Wallon de Reforma de Ensino. (ALMEIDA, 2004). 
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motor, a afetividade, a cognição e a pessoa, é marcado em cada uma das etapas por 

configurações diferentes. Nos primeiros meses de vida, por exemplo, a aprendizagem se faz 

predominantemente pela fusão com o outro, por meio da emoção que é um dos sinalizadores 

de como o ser humano é afetado pelo mundo interno e externo.  

O estágio seguinte, por sua vez, é marcado pelo conjunto funcional motor. É ele que 

oferece as funções responsáveis pelos movimentos que combinados são um dos recursos para 

que o ser humano possa atuar no meio. O terceiro estágio - o Personalismo - é fortemente 

marcado pela afetividade. Nesta fase o ser humano se descobre diferente do outro. É o período 

do desenvolvimento da consciência de si, da individualização. No estágio categorial, fase que 

coincide com o primeiro ciclo do ensino fundamental, predomina o conjunto funcional 

cognitivo, e a aprendizagem se faz pela descoberta de diferenças e semelhanças; de 

conhecimentos do mundo.  

Outro estágio é o da Puberdade-Adolescência, que correspondente aos anos finais do 

ensino fundamental e ensino médio, e é a fase em que se encontram os estudantes 

participantes desta pesquisa. Esse estágio é marcado, assim como o personalismo, pela 

afetividade, sendo o seu principal recurso para a aprendizagem – a oposição em relação ao 

outro – que vai aprofundando o conhecimento do adolescente sobre si mesmo, e a consciência 

de si mesmo, é a característica que vai se delinear com mais clareza na fase adulta. 

Cada um dos estágios de desenvolvimento apresenta, então, características psíquicas e 

biológicas diferentes. Prevalece em cada um deles uma das dimensões – ou conjuntos 

funcionais – constitutivas do ser humano.  

E de que valeria o conhecimento dos indicadores propostos pela teoria? As respostas 

para essa pergunta validam a escolha de Wallon como referencial teórico desta pesquisa. Pois, 

como explica Mahoney (2004, p. 13), uma boa teoria é como uma fotografia “ [...] é aquela 

que permite descobrir dimensões para além de seu foco”. E a Psicogenética Walloniana, ao 

descrever as características de cada estágio, oferece elementos que podem tornar o processo 

de ensino-aprendizagem mais eficiente por oferecer, por exemplo, referências ao professor 

para lhe orientar quanto ao planejamento de atividades direcionadas à fase de 

desenvolvimento em que o aluno se encontra. Assim, a Teoria Walloniana apresenta-se como 

um conjunto de hipóteses a serem verificadas no cotidiano escolar, e oferece tanto subsídios 

para o enriquecimento da prática como também da própria teoria. 
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1.1 – A Teoria Walloniana, os indicadores do estágio Puberdade-Adolescência e as suas 

relações com a pesquisa 

O papel do meio, que pode ser o meio ambiente ou meio como campo de atuação das 

atividades, é fundamental na Teoria de Desenvolvimento proposta por Wallon.  

Na concepção de Wallon, a escola é um meio que crianças e jovens devem frequentar 

para se instruírem e se familiarizarem com novos tipos de relações interpessoais. Ela pode 

contribuir para aumentar as possibilidades de transformação que marcam o processo de 

desenvolvimento e para possibilitar as diversas oportunidades de conhecimento, deverá levar 

em conta a pessoa completa, em processo de desenvolvimento, com as dimensões cognitiva, 

afetiva e motora numa rede de entrelaçadas relações. (ALMEIDA e MAHONEY, 2011). 

O conteúdo do ensino, os seus métodos e a disciplina escolar são os meios permanentes 

e normais para dar à criança o gosto pela verdade, a objetividade do juízo, o espírito de livre 

exame e o senso crítico que farão dela uma pessoa que escolherá suas opiniões e seus atos. 

(PLANO LANGEVIN-WALLON, 1969).  

Assim, ao responderem às questões elaboradas para coleta de dados desta pesquisa, os 

estudantes puderam, além de falar sobre os seus ideais de escola, de professor, de aluno, de 

colega, fornecer indicadores que, aliados ao conhecimento dos pressupostos teóricos para o 

referido estágio de desenvolvimento, serão de grande valia à ação educativa. Saber que no 

estágio da Puberdade-Adolescência, as transformações físicas e psicológicas acentuam a 

dimensão afetiva; e que o conhecimento do adolescente se volta para o conhecimento de si 

mesmo. Além disso, existem os elementos positivos que o educador pode esforçar-se para 

colocar em evidência, desenvolvendo no adolescente, por exemplo, o espírito de 

responsabilidade, de solidariedade, de cooperação, de respeito, especialmente nessa fase que 

também é uma etapa da sociabilidade. E assim, ter diretrizes para aprimorar o processo de 

ensino-aprendizagem, diretrizes básicas, já que no campo das relações humanas que é o 

campo da Educação, todo ato é singular, isso porque cada Ser é único e vive num movimento 

de constante transformação. 
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CAPÍTULO II – OS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Tendo definidos os objetivos da pesquisa, era preciso decidir qual metodologia seguir, 

buscando escolher o melhor caminho para realizá-la. A leitura de pesquisas correlatas que 

utilizaram a entrevista como método, até me deixaram inclinada em também utilizá-la, mas, a 

leitura de Afetividade e Aprendizagem: contribuições de Henri Wallon (MAHONEY e 

ALMEIDA, Orgs., 2007) sinalizou para a possibilidade de fazer uso da redação como 

procedimento metodológico.  

Em dois dos trabalhos apresentados na obra, a redação foi o instrumento utilizado para 

coleta de dados. No primeiro deles, Fernandes (2004) utilizou-se do método, aplicando-o para 

50 alunos, de 30 a 75 anos, do Ciclo II do Ensino Fundamental do Ensino Supletivo. Estes 

alunos escreveram sobre suas lembranças das aulas e dos professores de Matemática, num 

trabalho que tinha o intuito de compreender quais os sentimentos envolvidos no processo 

ensino-aprendizagem de Matemática e como eles interferiam no retorno destes alunos aos 

estudos.  

A outra pesquisa, de Tamarozzi (2004), também fez uso de redações – em formato de 

cartas, com 10 cursistas de um Programa de Alfabetização Solidária, realizado em 

Moçambique. As cartas foram usadas para responder à questão: “É relevante que, no processo 

de formação de professores, se dê lugar à expressão de afetividade (emoções, sentimentos, 

paixão)? A pesquisadora procurava por princípios norteadores para um processo de formação 

de professores, e foi dessa forma, a partir da leitura dos trabalhos citados, que surgiu a ideia 

de utilizar a produção escrita como procedimento metodológico.   

2.1 – Caracterização da escola, dos estudantes e do momento da pesquisa  

A produção dos dados que aqui serão utilizados ocorreu de forma natural durante a aula, 

até mesmo porque a produção de texto é uma atividade bastante corriqueira, sobretudo, nas 

aulas de Língua Portuguesa. Mas antes de ir adiante, é preciso que eu caracterize a escola e a 

turma na qual o procedimento foi realizado. 

A instituição é uma Escola Pública de Ensino Regular da Rede Estadual de São Paulo, 

localizada na zona Leste, e que atende alunos do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio. 



21 
 

Pela manhã, período em que a turma participante desta pesquisa estuda, são 11 turmas de 

Ensino Médio, sendo cinco delas de 1º ano, quatro de 2º ano e três de 3º ano.  

Ao início de cada ano letivo, costumo fazer um diagnóstico das turmas procurando 

saber quais as necessidades de cada turma ou, ainda, de algum aluno em particular, 

especialmente sobre as expectativas para o ano. Esse processo permitiu que os dados desta 

pesquisa fossem coletados em uma das turmas. E a turma escolhida foi uma sala de 1º ano do 

Ensino Médio regular, do período da manhã.  

Dentre as turmas para as quais eu lecionaria, essa turma de 1º ano era a única em que 

todos os estudantes eram, para mim, desconhecidos, já que nenhum deles havia sido meu 

aluno em anos anteriores. E eu também seria a professora coordenadora da classe da turma e, 

assim, poderia conhecer melhor estes alunos, saber sobre os anseios e o que mais se fazia 

necessário.  

A turma se mostrou bastante participativa desde os primeiros encontros que tivemos, o 

que me fez supor que se as redações fossem a eles solicitadas, trariam resultados 

significativos. Participaram da pesquisa 33 estudantes, com idade entre 15 e 16 anos, sendo 

18 meninos e 15 meninas. Estes estudantes se mostraram receptivos com a pesquisa e 

demonstraram bastante interesse em opinar e apontar seus ideais, tanto que todos responderam 

as quatro perguntas propostas. Um fator que contribuiu de forma positiva foi ter realizado a 

pesquisa num clima bem tranquilo, e com isso os estudantes tiveram a possibilidade de 

realizar, o que a eles estava sendo proposto, de forma satisfatória. 

Antes que as perguntas fossem elaboradas, eu tive uma conversa com eles para saber o 

que entendiam por ideal, já que ‘ideal’ era a palavra-chave das questões, por isso achei 

interessante uma conversa antes de lançar as perguntas. Alguns se manifestaram dizendo se 

tratar de algo ‘perfeito’. Naquele momento, então, e com o auxílio de um dicionário, outros 

significados para o termo foram apresentados e comentados. O dicionário consultado trazia os 

seguintes significados à palavra ideal: aquilo que é objeto da mais alta aspiração; aquilo que 

alguém deseja muito; aquilo que é melhor, mais conveniente, mais adequado; o máximo da 

qualidade, a perfeição; ambição, ânsia; relativo à ideia; que só existe no pensamento; uma 

vida ideal; maximamente adequado, apropriado ou indicado, perfeito.  

No dia escolhido, em que estava prevista a realização das produções escritas, a turma 

teve duas aulas de Língua Portuguesa, o que possibilitou não só a realização do exercício de 

levantamento de seus conhecimentos prévios acerca do significado do termo, bem como a 
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apresentação de outros significados, antes de expor as quatro perguntas e a proposta de escrita 

do bilhete. A produção do bilhete foi conduzida para que fosse uma atividade realizada com 

muita tranquilidade para escrever e expressar os posicionamentos diante dos questionamentos 

feitos. Penso que puderam expressar o que desejavam já que nenhum estudante se manifestou 

no sentido de que não tivesse tido tempo hábil para responder ou solicitado maior espaço de 

tempo. 

As quatro perguntas dirigidas a eles foram: 1. O que seria para você uma escola ideal? 

2. O que seria para você um professor ideal? 3. O que seria para você um aluno ideal? 4. O 

que seria para você um colega ideal? Com essas questões, a pesquisa pretendia que os alunos 

se expressassem e trouxessem contribuições importantes no sentido de permitir compreender 

os fatores do contexto escolar relevantes na construção de seus ideais, como de fato ocorreu. 

Na obra que discute a Psicogenética Walloniana e as contribuições à Educação, as 

autoras Almeida e Mahoney (Orgs.) (2007), ao fazerem uma última retomada do conceito de 

meio, cujo papel é fundamental na Teoria de Wallon, destacam que: 

[...] o meio em que a criança vive e aqueles com os quais sonha são o 

molde que deixa sua marca, ou seja, o meio concreto deixa sua marca, 

mas também os meios imaginados deixam marcas na constituição da 

pessoa. Cabe ao meio escolar possibilitar a criança recursos tais que 

lhe permitam vivenciar, no concreto e no imaginário, mundos mais 

justos, mais solidários, mais propícios ao desenvolvimento de 

cognições, sentimentos e movimentos. (ALMEIDA e MAHONEY, 

Orgs., 2007, p. 119). 

Assim, trabalhar com os ideais dos estudantes, com aquilo que é objeto de suas mais 

altas aspirações, é possibilitar que vivenciem, no imaginário, meios que também deixam 

marcas na constituição da pessoa. O procedimento metodológico utilizado permitiu que isso 

acontecesse. Além disso, descobrir o contexto que almejam pode trazer informações 

importantes para que as mudanças possíveis no meio concreto também possam vir a ser feitas. 

Ao final da consigna, também pedi que escrevessem um bilhete para um(a) professor(a) 

que, por algum motivo, se lembrassem/pensassem naquele momento, da seguinte forma:  

Escreva um bilhete para um(a) professor(a) que, por algum motivo, você lembra/pensa 

nele(a). 

A ideia, ao fazer uso deste último instrumento, foi a de propiciar a oportunidade de se 

dirigirem a um(a) professor(a), procurando fazer com que ao se recordarem, ao pensarem em 
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alguém em especial, pelas razões que fossem – boas ou ruins, também pudessem trazer 

elementos que viessem a contribuir com o objetivo da pesquisa. Durante o processo de 

delineamento dos procedimentos metodológicos, teve-se o cuidado de evidenciar a coerência 

desses procedimentos com o objetivo da pesquisa que é investigar, a partir do ponto de vista 

de estudantes de uma turma de 1º ano do Ensino Médio de uma Escola Pública Estadual de 

Ensino Regular, os ideais de escola e de sujeitos envolvidos no processo educativo - 

professores, alunos e colegas. 
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CAPÍTULO III – A ANÁLISE DOS DADOS 

Como procedimento necessário e anterior à construção da análise propriamente dita, foi 

realizada uma leitura exaustiva dos dados na tentativa de encontrar a melhor maneira de 

organizá-los. As produções escritas foram numeradas de 1 a 33, numeração esta que aparece 

em quatro (04) quadros, de modo a auxiliar em posterior localização e referência durante o 

percurso de análise.  

Os quadros, que se encontram integralmente nos Apêndices (A, B, C e D), foram feitos 

a partir das respostas dadas por cada um dos estudantes para cada uma das questões e, se 

referem as quatro questões que focam nos ideais de: escola, professor, aluno e colega. No 

decorrer do texto de análise, recortes desses quadros são inseridos para exemplificar e 

consolidar a análise proposta. 

3.1 – A Escola ideal 

3.1.1 – Um espaço de múltiplas aprendizagens 

As respostas dadas pelos participantes na 1ª questão apontam para um ideal de escola. 

No papel, essa escola até já existe, de acordo com a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 

– a LDB – ao estabelecer as diretrizes e bases da Educação Nacional, em seu Art. 1º: “A 

educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 

convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 

sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.” O parágrafo 2º do 

referido artigo diz que “A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à 

prática social” e destaca que a finalidade da educação é “o pleno desenvolvimento do 

educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 

(LBD/96) 

A escola para os estudantes participantes da pesquisa é entendida não apenas, e nem 

principalmente, como espaço de aprendizagem dos conhecimentos acumulados ao longo da 

história nos diferentes componentes curriculares. Mas, acima de tudo, como um espaço de 

desenvolvimento e de aprendizagens, espaço que envolve outras experiências contempladas 

nesse processo, como as relações pessoais e os aspectos culturais, cognitivos, afetivos, sociais 
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e históricos. Os estudantes consideram tanto a qualidade do convívio como os conhecimentos 

e as competências constituídas na vida escolar. Aspectos cognitivos e afetivos são, por eles 

também valorizados. 

As respostas dadas mostram que estes estudantes reconhecem a necessidade de uma 

escola que apresente a eles os conteúdos propostos pelas disciplinas, e nas próprias palavras 

dos estudantes, “que seja boa na explicação”, “que tenha bom ensino”. No entanto, não 

deixam de reconhecer que a escola também precisa ser um espaço com boa infraestrutura e, 

principalmente, um lugar em que as pessoas que dela fazem parte se atentem para as relações 

humanas que se dão nesse ambiente. 

A boa infraestrutura mencionada diz respeito tanto à estrutura física, a edificação, como 

também de organização interna e de bom funcionamento da instituição. O desejo por uma 

escola organizada foi resposta recorrente, e essa boa organização inclui uma escola limpa – 

item bastante mencionado nas respostas, bem arrumada, enfeitada e, ainda, dotada de regras a 

serem seguidas. O quadro 01 apresenta algumas respostas dos estudantes que se referem aos 

aspectos ligados à infraestrutura da escola, incluindo as responsabilidades de todos os que 

naquele ambiente convivem – alunos, professores, direção –, reconhecendo dessa maneira que 

também são responsáveis pela Escola. 

Quadro 01 – Infraestrutura da Escola 

 
Fonte: Elaboração da própria autora. 

Ao expressaram o desejo pela existência de “regras”, alguns adolescentes apontam para 

a necessidade de princípios e de modelos a serem seguidos. Poderíamos até pensar que por 

estarem numa fase vista como marcada por certo enfrentamento diante do que está posto ou 

do que lhes é imposto, isso não pudesse ser um desejo dos jovens, mas, ao contrário, 

coexistem em seus anseios a valorização de padrões, que podem estar ligados à tradição, 
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como os expressos pelo uso de uniforme e pelo desejo por regras mais rígidas, além, de um 

forte desejo de mudança e de inovação, manifestado, entre outros aspectos, pela vontade de 

uma Escola “com mais tecnologia”, “mais diversão” e “mais coisas legais para fazer”. 

As relações interpessoais do ambiente escolar é um aspecto importante, considerado por 

grande parte dos alunos participantes da pesquisa, para a construção de um espaço escolar 

ideal. Destacam-se, principalmente, para trazer qualidade a essas relações, o respeito, a 

responsabilidade e a colaboração entre os envolvidos. O respeito aparece como um valor 

essencial na construção de um espaço escolar ideal, que pôde ser por eles imaginado ao 

responderem à questão. Sentimento e desejo que podemos pensar como necessário tanto à boa 

organização da instituição, como fundamental em qualquer processo de interação social – 

constituindo-se assim como respeito ao próximo, às diferenças, ao direito e à vontade do outro 

em aprender. 

O respeito aparece de forma mais generalizada, no entanto, a falta ou a necessidade dele 

aparecem associadas à existência de preconceito em relação às diferenças entre as pessoas, à 

falta de zelo e de cuidado, por parte de alguns estudantes, com a Escola, com o patrimônio e, 

porque também não dizer, a falta de respeito associada à questão do bullying e de qualquer 

outro tipo de violência cometida no espaço escolar. Essas questões são evidenciadas em 

algumas falas do quadro 02. 

Quadro 02 – O respeito no espaço escolar 

 
Fonte: Elaboração da própria autora. 

Em um artigo intitulado Violência Escolar e Bullying: O papel da Família e da Escola, 

Ramos (s/d) traz uma revisão bibliográfica sobre violência escolar. Para a autora, a violência 
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quando se manifesta na esfera escolar é muitas vezes confundida com agressão e indisciplina, 

e tem um tipo de violência identificado como bullying, sendo um dos comportamentos 

agressivos bastante observado atualmente no ambiente escolar. 

Sem pretender aqui tratar de forma mais profunda desse tipo de violência dentro das 

escolas, é significativo destacar que o termo bullying, de origem inglesa, sem uma 

denominação em português, é entendido como ameaça, tirania, opressão, intimidação, 

humilhação e maltrato. É um termo usado para designar uma situação que se caracteriza 

por agressões que podem ser intencionais, verbais ou físicas, feitas de maneira repetitiva, por 

um ou mais alunos contra um ou mais colegas.  

A palavra bullying apareceu claramente em apenas uma das respostas, mas certamente 

merece atenção porque pode também estar por trás de muitas outras respostas de estudantes 

que, ao pensarem em um contexto escolar ideal, expressaram forte desejo pela existência de 

respeito. Se o respeito aparece nas respostas como um importante pilar na construção de um 

espaço escolar ideal, e se este é um anseio dos estudantes, de uma certa forma isso nos revela 

a ausência do ‘respeito’ no espaço escolar, sendo uma ausência que pode, inclusive, esconder 

e camuflar atitudes preconceituosas.  

Ramos (s/d), além de apresentar uma revisão bibliográfica sobre o assunto, nos indica 

que alguma intervenção em relação ao respeito pode ser feita, tanto pela Família como pela 

Escola. Os estudantes, ao responderem a 1ª questão, deram também destaque à 

responsabilidade como um importante valor para a construção do espaço escolar desejado, o 

que demonstra a consciência destes estudantes referente às suas ações e, também, das ações 

do outro, neste caso de toda a comunidade escolar, para que se abram caminhos na tentativa 

de combater a falta de respeito, o bullying e qualquer tipo de violência nas escolas. 

Responsabilidade e colaboração foram aspectos citados como importantes para a 

existência da escola ideal. Tomada como sinônimo de “dever”, de “obrigação”, a 

responsabilidade indica aquilo que é, ou no caso, deveria ser incumbência de professores e 

alunos. Algumas respostas trazem, por exemplo, que ao professor cabe: a tarefa de estar 

atento aos alunos comprometidos com o processo educativo; ser um profissional bem 

qualificado e explicar bem. Aos estudantes caberia, principalmente, o interesse em estudar e a 

cooperação para fazer da sala de aula um espaço apropriado ao aprendizado, um ambiente 

sem “bagunça”. E assim, a colaboração – tão enfatizada nas respostas – acaba por surgir 

dentro das próprias responsabilidades atribuídas à cada sujeito envolvido no processo 

educativo, demonstrando que se faz mesmo necessária, nessas e em outras responsabilidades 
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que a estes sujeitos sejam atribuídas, uma ação construída em conjunto – em colaboração 

entre todos os sujeitos do espaço escolar. Assim, ambos irão contribuir para a construção do 

espaço idealizado por estes estudantes, sujeitos desta pesquisa. 

Dentre os desejos manifestados pelos estudantes, o anseio por atividades diferenciadas 

também foi bastante forte, especialmente ao dizerem, por exemplo, que querem uma escola 

“que pudesse ter outros modos de atividades a não ser os estudos” ou “com diversas coisas 

diferentes”. Diante de manifestações como essas, que podem estar e eu acredito que estão – 

sim – relacionadas ao currículo oferecido a esses estudantes, achei que seria importante notar 

se este desejo está contemplado, se tem respaldo nos documentos curriculares pensados para 

os estudantes deste nível de ensino.  

Nesse sentido, precisamos destacar que grandes debates têm havido em torno do Ensino 

Médio ofertado no Brasil. Muitas discussões têm sido realizadas no que diz respeito às 

Diretrizes Curriculares e à urgência por uma nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Ao tratar do contexto histórico do Ensino Médio no país, Moehlecke (2012) destaca que o 

Ensino Médio tem sido recorrentemente identificado como um espaço indefinido, ainda em 

busca de sua identidade. Por muito tempo, teve um caráter propedêutico, nasceu como um 

lugar para poucos, com o intuito de preparar para os exames de ingresso aos cursos 

superiores. Na década de 1930, mudanças nesse papel surgiram e o ensino profissionalizante 

começou a ser implantado.  

A equivalência entre os modelos propedêutico e profissionalizante, que mantiveram 

durante anos trajetórias distintas em nosso sistema de ensino, foi sendo gradualmente 

construída e estabelecida integralmente com a primeira LDB, em 1961. (cf. ROMANELLI, 

2001). Ainda assim, existiram momentos posteriores em que o debate sobre as funções do 

Ensino Médio foi retomado. Na segunda metade dos anos 1990, por exemplo, propôs-se uma 

maior ênfase aos cursos profissionalizantes. Houve também o decreto nº 2.208/97, 

estabelecendo que a formação profissional de Nível Técnico devesse ser organizada de forma 

independente do Ensino Regular, com uma estrutura curricular própria, dissociando-se a 

formação geral da técnica. No entanto, tal Decreto foi revogado em 2004, e o Decreto nº 

5.154 e, depois, a Lei nº 11.741/08, vieram pautando ações mais integradas entre ambos. 

A trajetória vivida pelo Ensino Médio no Brasil, e apresentada por Moehlecke (2012) 

em seu ensaio por meio da análise de alguns instrumentos normativos, demonstra que além da 

busca por uma identidade com uma melhor definição de seus propósitos, há uma preocupação 

com a ampliação e a melhoria da qualidade de ensino ofertado. Contudo, a autora concluiu 
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que a situação do mesmo ainda se encontrava distante das metas que haviam sido propostas 

no Plano Nacional de Educação (PNE) (2001-2011). 

Não pretendo aqui apresentar análise detalhada da situação em que o Ensino Médio se 

encontra hoje, no Brasil. No entanto, é evidente que metas como a sua universalização ou 

como a redução da repetência e da evasão, ligadas ao acesso e à permanência dos estudantes, 

envolvem um conjunto de fatores que podem ou não facilitar esse processo. Os anseios aqui 

apresentados pelos estudantes de um dos primeiros anos do Ensino Médio regular de uma 

Escola Pública Estadual nos dão uma ideia do que ainda precisa ser feito. Além dos desejos já 

citados, quero voltar àqueles que me fizeram percorrer um caminho de análise de documentos 

curriculares voltados a este nível de ensino. O currículo precisa ser visitado para perceber se, 

e em que medida, os ideais expressos pelos estudantes estão presentes na redação dos 

documentos vigentes. 

3.1.2 – O Currículo proposto pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo e 

outros documentos curriculares 

A Secretaria da Educação do Estado de São Paulo propôs, em 2008, um Currículo 

Básico para as escolas da rede nos níveis de Ensino Fundamental (Ciclo II) e Ensino Médio, 

apregoando pretender contribuir para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos e, 

também, para apoiar o trabalho realizado nas Escolas Estaduais, ao fornecer “uma base 

comum de conhecimentos e competências que, utilizada por professores e gestores das mais 

de cinco mil escolas estaduais paulistas, permita que essas unidades funcionem, de fato, como 

uma rede articulada e pautada pelos mesmos objetivos”3.  

O Currículo da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo se apresenta com alguns 

princípios centrais: a escola que aprende; o currículo como espaço de cultura; as competências 

como eixo de aprendizagem; a prioridade da competência de leitura e de escrita; a articulação 

das competências para aprender; e, a contextualização no mundo do trabalho. Segundo o 

documento, num contexto em que a Tecnologia imprime um ritmo nunca antes visto ao 

acúmulo de conhecimentos e gera profunda transformação do conhecimento acumulado, a 

capacidade de aprender terá de ser trabalhada não apenas nos alunos, mas na própria Escola 

que, na condição de Instituição educativa precisa, por exemplo, romper com a dissociação que 

                                                           
3 www.educacao.sp.gov.br/curriculo 
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existe entre cultura e conhecimento, para conectar o Currículo à vida e, consequentemente, ao 

trabalho, que enquanto produção de bens e serviços, revela-se como a prática humana mais 

importante para conectar os conteúdos do currículo à realidade. Além de aceitar o desafio de 

promover os conhecimentos próprios de cada disciplina - priorizando a leitura e a escrita - e 

da conexão entre elas, articuladamente às competências e às habilidades do aluno.  

Ao longo de sua apresentação e da apresentação de cada um dos princípios centrais, o 

documento contempla e se mostra em consonância com, por exemplo: a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDBEN), as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), e os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PNC) elaborados pelo Conselho Nacional de Educação e 

pelo Ministério da Educação, e também com o ENEM.  

Pode ser que as atividades desejadas pelos participantes da pesquisa estejam 

contempladas – ainda que de forma tênue – enquanto redação no documento, isso quando da 

explicitação do Currículo como espaço de Cultura. Ao dizer que é preciso “entender que as 

atividades extraclasse não são ‘extracurriculares’ quando se deseja articular cultura e 

conhecimento”4; que “todas as atividades da escola são curriculares; caso contrário, não são 

justificáveis no contexto escolar”; que o conhecimento “tomado como valor de conteúdo 

lúdico, de caráter ético ou de fruição estética, numa escola de prática cultural ativa, torna-se 

um prazer que pode ser aprendido ao se aprender a aprender” e que em uma escola assim “o 

professor não se limita a suprir o aluno de saberes, mas dele é parceiro nos fazeres culturais; é 

quem promove, das mais variadas formas, o desejo de aprender, sobretudo com o exemplo de 

seu próprio entusiasmo pela cultura humanista, científica e artística”, o documento de alguma 

forma dialoga com as aspirações dos estudantes no que diz respeito à oferta de mais 

atividades diferenciadas no contexto escolar.  

Além disso, o documento também diz que “quando, no projeto pedagógico da escola, a 

cidadania cultural é uma de suas prioridades, o currículo é a referência para ampliar, localizar 

e contextualizar os conhecimentos acumulados pela humanidade ao longo do tempo”, e que 

assim, “o fato de uma informação ou de um conhecimento emergir de um ou mais contextos 

distintos na grande rede de informação não será obstáculo à prática cultural resultante da 

mobilização desses “saberes” nas ciências, nas artes e nas humanidades”.  

                                                           
4 www.educacao.sp.gov.br/curriculo  

http://www.educacao.sp.gov.br/curriculo
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Também na Resolução nº 2, de 30 de janeiro de 20125, que define Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, o Projeto Político Pedagógico (PPP) das 

Escolas, construído coletivamente, aparece como possibilidade de proposição educativa. O 

Art. 16 elenca 22 itens que esse PPP, das unidades escolares que ofertam o Ensino Médio, 

deve considerar e entre eles estão, por exemplo: a promoção de atividades diversificadas e que 

atendem aos anseios dos estudantes – artísticas, culturais, tecnológicas, sociais, desportivas e 

de expressão corporal.  

Em parágrafo único, o referido Art. também menciona que  

[...] o projeto político-pedagógico deve, ainda, orientar: dispositivos, 

medidas e atos de organização do trabalho escolar; mecanismos de 

promoção e fortalecimento da autonomia escolar, mediante a alocação 

de recursos financeiros, administrativos e de suporte técnico 

necessários à sua realização; adequação dos recursos físicos, inclusive 

organização dos espaços, equipamentos, biblioteca, laboratórios e 

outros ambientes educacionais. (MEC, 2012, p. 7). 

Diante do exposto ficam perguntas: Se os documentos que norteiam o Currículo do 

Ensino Médio expressam em sua redação os anseios manifestados pelos estudantes, o que é, 

então, que vem dificultando que sejam colocados em prática? Será que só o que falta, muitas 

vezes, é a construção de um PPP ou falta, apenas, colocá-lo em ação? E será que os recursos 

necessários à realização desse PPP estão, realmente, à disposição da Escola? 

Ao responder a primeira pergunta, um estudante disse que uma escola ideal seria a que 

tivesse bom ensino e os materiais necessários para que os professores pudessem dar uma boa 

aula. É inegável que somente a posse de recursos materiais, sem a construção coletiva de um 

PPP e de suas ações para colocá-lo em prática, não traria as mudanças desejadas pelos 

estudantes, ao pensarem em um ideal de escola. Contudo, a resposta dada pelo estudante 

sinaliza para um cenário em que a vontade de fazer diferente, quando existe, pode encontrar 

obstáculo à sua realização. 

3.1.3 – A escola ideal e o uso da tecnologia  

                                                           
5 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=9864-

rceb002-12&Itemid=30192. Acessado em outubro de 2016. 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=9864-rceb002-12&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=9864-rceb002-12&Itemid=30192
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O desejo por maior uso da tecnologia digital foi citado por alguns estudantes. Utilizá-la 

a favor do processo de ensino-aprendizagem pode proporcionar ao estudante aulas mais 

dinâmicas e viabilizar o aprendizado de forma diferenciada, e por isso, o currículo não pode 

estar dissociado das novas possibilidades tecnológicas. Em entrevista concedida à Revista 

Nova Escola6, Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida explica que: “em um mundo cada vez 

mais globalizado, utilizar as novas tecnologias de forma integrada ao projeto pedagógico é 

uma maneira de se aproximar da geração que está nos bancos escolares”.  

O uso, e principalmente, o bom uso de tecnologias em sala de aula, passa por algumas 

questões. A primeira e principal delas é que as tecnologias estejam disponíveis. Sua aplicação 

não pode se restringir apenas ao uso de computadores ou a uma ida à sala de informática da 

escola, pois é importante que se diga que, muitas vezes, a escola não tem o número adequado 

de computadores em funcionamento e a internet nem sempre está disponível. Muitos 

estudantes falaram do desejo de uso da internet, por exemplo. A tecnologia precisa, de 

diversas formas, estar presente dentro da sala de aula. É preciso superar atrasos e cuidar para 

não excluir os estudantes da nova sociedade digital. 

Outro ponto é que os profissionais da Educação estejam preparados quando da 

disposição de alguma delas. Uma pesquisa realizada pela Fundação Victor Civita, em 2009, 

revelou que a maior parte dos entrevistados não se sentia seguro em utilizar computadores na 

escola. Estar preparado não significa apenas deter o domínio de uso das ferramentas 

tecnológicas, mas também estar atento ao Currículo, às estratégias de aprendizagem e, 

principalmente, estar preparado para as questões éticas que devem pautar o uso dessas 

tecnologias e os programas de formação e formação continuada que também precisam 

contribuir para isso. 

Outro aspecto a ser considerado, e para este é possível até utilizar o celular como 

exemplo, seria o compromisso do estudante com o processo de ensino-aprendizagem. Os 

celulares poderiam oferecer muitas possibilidades didáticas, e digo ‘poderiam’ porque entro, 

aqui, numa discussão já existente em relação ao uso ou não do aparelho na sala de aula, e 

porque existe lei que proíbe sua utilização nos estabelecimentos de Ensino do Estado de SP 

durante o horário de aula.  

Mas será que uma excelente condução pelo professor, na tentativa de incorporar o 

aparelho em suas ações, faria com que os estudantes o utilizassem conforme orientação, 

                                                           
6 http://gestaoescolar.org.br/aprendizagem/entrevista-pesquisadora-puc-sp-tecnologia-sala-aula-568012.shtml 

acesso em set/2016 

http://gestaoescolar.org.br/aprendizagem/entrevista-pesquisadora-puc-sp-tecnologia-sala-aula-568012.shtml%20acesso%20em%20set/2016
http://gestaoescolar.org.br/aprendizagem/entrevista-pesquisadora-puc-sp-tecnologia-sala-aula-568012.shtml%20acesso%20em%20set/2016
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integrando-o ao conteúdo e à dinâmica da aula? Ainda que esses pontos devam ser 

considerados, é importante reconhecer as potencialidades e as contribuições que as 

tecnologias podem oferecer ao processo de ensino-aprendizagem.  

3.2 – O professor ideal 

O professor foi o único outro envolvido no processo educativo citado pelos estudantes, 

além de seus próprios colegas. Esta ênfase dada ao professor na idealização de um contexto 

escolar, quando atualmente se fala em perda de autoridade, nos convida a pensar no assunto. 

O estudante vê como necessária a autoridade do professor para a construção de um espaço 

ideal. Ao pensarem no professor ideal, os estudantes também fazem menção a um professor 

que, além de saber explicar bem, esteja aberto ao diálogo, que saiba ouvir, seja atencioso, 

legal e divertido, que tenha paciência. 

3.2.1 –  A “autoridade” do professor 

Falar em autoridade do professor quando se pensa na construção de um espaço 

democrático e onde o aprendizado acontece de forma mútua poderia até soar estranho ou 

mesmo conservador se confundido com autoritarismo. Contudo, se distinguirmos autoridade 

de autoritarismo, o impasse encontra validade. Enquanto o autoritarismo se firma numa 

autoridade forte, ditatorial, dominadora, impositiva e a favor do princípio de submissão cega à 

autoridade, a autoridade se caracteriza pelo direito legalmente estabelecido, por prestígio ou 

influência, de fazer-se obedecer, dar ordens, tomar decisões e agir. 

Em A crise na Educação, texto incluído na obra Entre o Passado e o Futuro, de Arendt 

(1992), uma das principais pensadoras da política no século 20, mas cuja obra inspira estudos 

em outras áreas, entre elas a Educação, a autora argumenta em favor da autoridade na sala de 

aula e tem uma visão educativa “assumidamente conservadora”, o que de acordo com Maria 

de Fátima Simões Francisco, professora de Filosofia da Educação da Universidade de São 

Paulo, “não quer dizer que ela defenda um professor autoritário”. Tampouco se trata de ser 

favorável à Escola como um agente da manutenção da ordem estabelecida. Ao contrário, 

Arendt acreditava que o aluno devesse ser apresentado ao mundo e estimulado a mudá-lo. 

Tinha uma visão bastante crítica do tipo de Educação considerada “moderna”, naquela época 
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e também hoje, e questionava a concepção do trabalho educativo como um aprendizado para a 

vida.  

[...] Normalmente a criança é introduzida ao mundo pela primeira vez 

por meio da escola. No entanto, a escola não é, de modo algum, o 

mundo e não deve fingir sê-lo; ela é, em vez disso, a instituição que 

interpomos entre o domínio privado do lar e o mundo, com o fito de 

fazer que seja possível a transição, de alguma forma, da família para o 

mundo. Aqui, o comparecimento não é exigido pela família e, sim, 

pelo Estado, isto é, o mundo público e, assim, em relação à criança, a 

escola representa, em certo sentido, O MUNDO. E, nessa medida, é 

como se ele [o professor] fosse um representante de todos os 

habitantes adultos, apontando os detalhes e dizendo à criança: esse é o 

nosso mundo. (ARENDT, 1992, pp. 238-239). 

A autora expõe como compreende a função da Instituição escolar como a Instituição 

que tem a função de ensinar para as crianças como o mundo é, e não oferecer instruções sobre 

a ‘arte de viver’. A autoridade para ela estava ligada a uma responsabilidade por parte do 

professor enquanto adulto que precisa conduzir as crianças neste conhecimento do mundo, 

pois para a Arendt (1992), é a Educação o ponto fundamental para que possamos decidir se 

amamos o mundo o bastante para assumirmos a responsabilidade por ele, ou ainda, o ponto 

para decidirmos se amamos nossas crianças – o suficiente – para não expulsá-las de nosso 

mundo e, muito menos, abandoná-las a seus próprios recursos. (ARENDT, 1992). 

Algumas das respostas obtidas na pesquisa mostram que os estudantes enxergam como 

necessário um papel orientador e de condução por parte deste profissional – o professor. Ao 

pensar em um professor ideal, um dos estudantes disse, por exemplo, que este seria alguém 

que “orienta além da escola e dos estudos”. Se pararmos para pensar que estes adolescentes 

estavam manifestando ideais, e que o exercício da autoridade por parte do professor foi um 

deles, vemos que o debate em torno da perda de autoridade do professor se justifica.  

As novas direções trazidas com o processo democrático – como por exemplo o diálogo, 

as práticas docentes voltadas à formação do sujeito, a aquisição de valores éticos e morais, a 

construção do exercício da cidadania –, não estão e não podem estar na contramão do 

exercício da autoridade por parte do docente. O desejo por um professor que exerça sua 

autoridade foi manifestado pelos estudantes. Embora, exercê-la atualmente não tem sido 

tarefa fácil e, muito provavelmente por isso tenha aparecido como um ideal. Buscar 

informações e refletir sobre os caminhos que nos levaram à tal situação, e que impedem ou 

atrapalham um professor de exercer sua autoridade, é fundamental.  
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3.2.2 – Saber Ouvir, ser paciente e atencioso 

“Sempre vejo anunciados cursos de oratória. Nunca vi anunciado curso de 

escutatória. Todo mundo quer aprender a falar. Ninguém quer aprender a ouvir”. 
Rubem Alves 

Uma Educação mais democrática não significa o não exercício de autoridade por parte 

professor. Os estudantes desejam que o professor exerça sua autoridade, no sentido de guiá-

los no conhecimento do mundo, e também querem que este profissional esteja mais aberto 

para ouvi-los. Tanto aparece assim que outros aspectos apontados como importantes em um 

professor ideal foram: saber ouvir e ser atencioso.  

Em uma crônica chamada Escutatória, presente no livro O amor que acende a lua 

(ALVES, 2001, p. 65), o autor trata da dificuldade que temos em escutar o outro: “Escutar é 

complicado e sutil”, que é importante saber ouvir os outros, e que “comunhão é quando a 

beleza do outro e a beleza da gente se juntam num contraponto”. 

Falar em construção de conhecimento de forma compartilhada é isso, ouvir o que o 

outro tem a nos dizer, respeitar sua opinião, seus posicionamentos. O diálogo entre os 

envolvidos no processo educativo é preciso. Também é necessário dar espaço ao outro, ouvir, 

refletir e considerar o que todos têm a dizer. Todos devem ter voz. Muito do que foi apontado 

pelos estudantes requer esta habilidade. Ao ouvir o outro é possível descobrir quais são as 

suas necessidades e compreendê-lo melhor. 

A paciência foi uma característica muito citada pelos estudantes. A serenidade presente 

em alguém que tem paciência é valorizada pelos adolescentes ao pensarem em um professor 

ideal e foi, inclusive, relacionada com a persistência e o empenho do professor para explicar.  

Num contexto escolar onde, nas palavras dos próprios participantes da pesquisa, há 

espaço para a falta de respeito, a violência e o preconceito, a tranquilidade passa a ser um 

requisito relevante.  

É importante um professor que se mantenha equilibrado diante de tantas adversidades, 

especialmente para pensar e agir da melhor forma, tomando as melhores decisões, pois 

alguém que é paciente tende a um diálogo que considera o outro e, assim, acaba sendo, 

também, mais atencioso e respeitoso.  
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3.2.3 – O professor ideal e a capacidade de se fazer compreender 

Explicar significa tornar algo claro, compreensível. Além dos muitos aspectos afetivos 

puramente considerados importantes, as respostas dos estudantes trouxeram várias menções a 

um professor que saiba explicar bem. O quadro 3 traz algumas respostas dos estudantes que 

ao pensarem em um ideal de professor citaram a capacidade de se fazer compreender. 

Quadro 3 – O professor ideal  

 
Fonte: Elaboração da própria autora. 

Para fazer-se entender é importante, ao professor, não apenas o domínio dos conteúdos, 

conseguido por meio de boa e constante formação, mas também um olhar atento e solidário, 

que auxilie na escolha das melhores ferramentas a serem empregadas com a turma, como por 

exemplo, a de utilizar como ponto de partida para as explicações, as experiências pessoais ou 

associações que os estudantes possam fazer, aproximando os conteúdos da realidade de vida 

ou, ainda, à própria forma de se expressar e ao estímulo à curiosidade. 

3.2.4 – O professor ideal e a afetividade 

A adolescência - fase em se encontram os estudantes sujeitos desta pesquisa – é, 

segundo a Teoria Walloniana, muito marcada pela dimensão afetiva. Ao pensarem num 
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professor ideal, muitos relacionaram a estes professores, características como: ser legal, 

divertido, alegre e gentil.  

Quadro 4 – Características atribuídas ao professor ideal 

 
Fonte: Elaboração da própria autora. 

A afetividade aparece, então, como algo fundamental no desenvolvimento do processo 

ensino-aprendizagem. De acordo com a Teoria Walloniana, assim como o ato motor e a 

cognição, a afetividade se refere à capacidade do Ser Humano de ser afetado positiva ou 

negativamente, tanto por sensações internas como externas. As características mencionadas 

como as desejadas em um professor ideal indicam essa capacidade do docente de afetar 

positivamente o outro, no caso, os estudantes. E, ainda, a capacidade de criar e/ou favorecer a 

criação de um espaço que permita maior aproximação entre os envolvidos.  

Wallon (1979, p. 209), ao tratar do grande papel da afetividade, afirma que: “O espaço 

não é primitivamente uma ordem entre as coisas, é antes uma qualidade das coisas em relação 

a nós próprios, e nessa relação é grande o papel da afetividade, da pertença, do aproximar ou 

do evitar, da proximidade ou do afastamento.”  

Nesta pesquisa, os estudantes manifestaram o desejo de que a afetividade esteja presente 

em sala de aula, nas ações do professor, tanto a favor das relações interpessoais entre alunos e 

professores como em prol do desenvolvimento da cognição. Se retomarmos o ponto de partida 

da análise desta questão – a autoridade do professor, que pelo exposto é a responsabilidade de 

orientar escolhas e caminhos a serem seguidos – também acaba prevalecendo a dimensão 

afetiva. Não há fórmulas para exercê-la, mas sem dúvida, os aspectos afetivos são 

constitutivos da aprendizagem. 

A autoridade do professor pode surgir de seus planejamentos e ações enquanto 

profissional, da segurança com que explica conceitos, da atualização constante, de uma 

liderança que saiba dar voz ao outro e que seja paciente, motivador, alegre, divertido, gentil, 

espontâneo, e porque não dizer, que seja amigo... 
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3.3 – O aluno ideal 

3.3.1 – O bom desempenho escolar 

Muitos dos participantes, ao responderem à pergunta ‘Qual seria, para você, o aluno 

ideal’, mostraram consciência das responsabilidades que devem ter para serem bons alunos. 

Muitos disseram que o aluno ideal é o aluno que tem bom desempenho escolar. Dentre os 

aspectos mencionados, ligados a esse desempenho, estão: o cumprimento de 

responsabilidades, de regras, de deveres, o comprometimento, a participação, o esforço e a 

dedicação aos estudos. Ou seja, prestar atenção nas aulas, estudar, fazer as lições, não faltar 

muito, ter interesse em aprender, cumprir os prazos de entrega das atividades solicitadas e 

realizar os trabalhos.  

O desempenho aparece, assim, ligado à dedicação dos alunos aos estudos e não, apenas, 

ao desempenho em avaliações. Para os estudantes, mais representativo que as notas é a 

participação e o envolvimento nas atividades que são propostas em sala de aula. 

3.3.2 – Cena correlata  

Recentemente, um episódio relacionado a essa responsabilidade com os estudos se fez 

muito presente em minha sala de aula, com estes mesmos estudantes participantes da 

pesquisa. Solicitei a eles uma pesquisa sobre Literatura de Cordel, pois em visita a uma 

exposição eles tinham, inclusive, tido contato com obras de um reconhecido cordelista 

brasileiro. Assim, a pesquisa que propus ampliaria o conhecimento prévio sobre o assunto, 

trazendo novas informações e curiosidades. Os orientei quanto ao que desejava que 

pesquisassem e marquei a entrega da pesquisa com o prazo de 15 dias.  

Ao longo desse período, eu recordava a pesquisa que havia sido solicitada. Chegado o 

dia da entrega, apenas cinco dos 33 estudantes da turma haviam desenvolvido a atividade 

solicitada e puderam cumprir com a proposta de trabalho. Meu desapontamento diante de um 

número tão pequeno de alunos que havia feito a tarefa solicitada foi compartilhado no mesmo 

dia com alguns colegas de trabalho, que também relataram a mesma falta de compromisso nas 

atividades propostas em outras disciplinas.  
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Em parte, a culpa de tal cenário é atribuída à “aprovação automática”, que favorece uma 

condição de acomodação e pouco esforço por parte dos estudantes, pois mesmo sem cooperar 

e cumprir todas as tarefas, ainda assim são aprovados. Certamente isso condiciona uma 

postura de não reconhecer a necessidade de realizar as atividades. É certo que considerar isso 

ou apenas isso não é prudente, e muito seria preciso investigar para se chegar a alguns 

indicativos mais precisos. 

No entanto, não pude deixar de relacionar este episódio com os dados que aqui estão 

sendo analisados. Uma vez que estes alunos sabem de suas responsabilidades e do que 

precisam fazer para serem bons alunos, por que não o fazem? Não desejam ser bons alunos? 

Que relações veem entre os estudos e o futuro? Será que convidados a pensar em ideais, estão 

tão mergulhados em suas realidades que não enxergam, não pensam ou mesmo não acreditam 

em agir no sentido de concretizar um futuro diferente? Essas questões aguçam outros olhares 

para um mesmo objeto de estudo. 

3.3.3 – Boas relações interpessoais 

Nas respostas dos adolescentes para a 3ª questão, além dos aspectos que ligam o aluno 

ideal ao perfil de bom aluno – de alguém que se dedica aos estudos, também ganhou destaque 

aspectos ligados a uma boa relação aluno-aluno e professor-aluno, sendo tanto atrelados a um 

bom desempenho escolar, como também de forma isolada.  

É pertinente observar que as respostas que associam o bom aluno com uma pessoa 

capaz de relacionar-se bem com os colegas e com os professores, também estabelecem uma 

associação a alguém que sabe respeitar o próximo. A partir dessa constatação, podemos 

afirmar que o respeito tem tamanha importância para estes estudantes que a sua falta também 

foi destaque entre as respostas da referida questão. Uma ausência de respeito relatada, por 

exemplo, na menção ao incômodo quando eles têm o seu espaço invadido ou, ainda, quando 

são observados ou julgados por seus colegas – seja na indisciplina ou na violência, ambas 

presentes no ambiente escolar. 

Segundo Vasconcellos (1996), a questão da indisciplina tem ocupado um espaço cada 

vez maior do cotidiano escolar no País, chegando inclusive a se constituir em causa de 

abandono do Magistério. Pelo que foi apontado pelos estudantes, a indisciplina, citada por 

muitos educadores como um grande problema da sala de aula, é reconhecida como um 



40 
 

obstáculo ao trabalho pedagógico e à construção de uma boa relação entre alunos, e alunos e 

professores. 

A palavra indisciplina tem, de acordo com o dicionário Aurélio7, as seguintes 

definições: procedimento, ato ou dito contrário à disciplina; desobediência, desordem, 

rebelião. Para Aquino (1999), “o conceito de indisciplina, como toda criação cultural, não é 

estático, uniforme, nem tampouco universal. Ele se relaciona com o conjunto de valores e 

expectativas que variam ao longo da história, entre as diferentes culturas e numa mesma 

sociedade”. 

Não se pode, então, entender disciplina ou indisciplina como se entendia no passado, 

nem tampouco agir da mesma forma diante desta, ou seja, de forma autoritária, por meio de 

ameaças ou castigos, não permitindo questionamentos e reflexões da parte do estudante. 

Atualmente, numa Escola em que o aprendizado se constrói colaborativamente, pois é assim 

que deve ser construído, é fundamental que os estudantes questionem e participem. Mas o que 

parece que estes estudantes estão nos dizendo, ao pensarem em alunos ideais, é que a 

indisciplina vem atrapalhando a construção deste espaço colaborativo e de aprendizado 

mútuo, embora as causas não sejam apontadas nas respostas.  

Pode ser que a indisciplina esteja ligada a uma necessidade de serem mais ouvidos, de 

serem mais protagonistas ou, quem sabe, até a uma revolta com a sociedade onde estão 

inseridos. Parece se tratar, em especial, de uma indisciplina que tumultua o contexto escolar e 

que ultrapassa o enfrentamento legítimo, bem como gerar a transgressão de uma regra que 

fora estabelecida pela Escola ou pelo próprio professor. É evidente que para estes estudantes a 

indisciplina invade o espaço do outro - alunos e professores - causando incômodo e 

desrespeito. Tanto parece ser assim, que em algumas respostas, o aluno ideal é alguém que 

não bagunça. A violência no contexto escolar é também citada nas respostas dos adolescentes. 

Para eles, um aluno ideal é um aluno que não se envolve em confusão e brigas. 

Pesquisas recentes revelam a ocorrência de violências físicas, psicológicas, 

institucional, em escala elevada, colocando em risco uma das instituições centrais do processo 

de socialização e civilização, como apontam as autoras Zaluar e Leal (2001). Junto das 

violências mais aparentes existe e cresce a violência “invisível” ou tolerada, que se manifesta 

na forma de humilhações, perseguições, ofensas, que, se transvestem em alguns casos de 

“brincadeiras” de crianças e jovens, que é o caso do bulliyng e do assédio moral.  “A violência 

                                                           
7 http://dicionariodoaurelio.com 

http://dicionariodoaurelio.com/
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nas escolas é um fenômeno crescente e desafiante, ocorrendo tanto em escolas públicas como 

privadas, em países de diferentes níveis de desenvolvimento.” (ABRAMOVAY e RUA, 2002, 

apud RAMOS, s/d).  

Sobre este assunto, é importante mencionar que, em 2009, a Secretaria de Estado da 

Educação implantou o Sistema de Proteção Escolar, com o intuito de proteger as Escolas da 

Rede Estadual de fatores de risco e vulnerabilidade, e aproximar a comunidade da Escola. A 

ferramenta conta, para isso, com a atuação do Professor-Mediador Escolar e Comunitário, que 

diretamente vinculado às Unidades Escolares atuam na mediação entre as atividades 

pedagógicas e as relações interpessoais de toda a comunidade escolar, e que tem entre as suas 

atribuições: a adoção de práticas restaurativas e de mediação de potenciais conflitos no 

ambiente escolar; a realização de entrevistas com os pais ou responsáveis dos alunos; a 

análise dos fatores de vulnerabilidade a que o aluno possa estar exposto; a orientação à família 

ou aos responsáveis a procurar serviços de proteção social, se necessário; a identificação e a 

sugestão de atividades pedagógicas complementares a serem realizadas pelos alunos fora do 

período letivo; e, a orientação e o apoio aos estudantes na prática de seus estudos.  

Outro instrumento regulamentado pela Resolução SE nº 19, de 12-2-2010, que instituiu 

o Sistema de Proteção Escolar, foi o Sistema Eletrônico de Registro de Ocorrências Escolares 

(ROE). Este é uma ferramenta de registro on-line, que possibilita aos gestores da Rede 

registrar situações de risco e de grave indisciplina que afetam as Escolas Estaduais. Além 

disso, houve também, em pouco tempo depois, a criação do Fórum de Proteção Escolar, 

instrumento de comunicação entre a Secretaria de Estado da Educação e dirigentes de ensino 

e gestores regionais de proteção escolar.  

Sem pretender, aqui, avaliar se tais medidas contribuíram para a melhoria da segurança 

ou proporcionaram a construção de um ambiente mais adequado para o desenvolvimento dos 

estudantes das escolas prioritárias que contaram ou contam com essa ferramenta, elas ao 

menos indicam que existe algum interesse em tentar reduzir os casos de violência nas Escolas. 

Ademais, toda medida tomada na intenção de contribuir para tornar mais democrático e 

pacífico o contexto escolar vão ao encontro de respostas dadas pelos estudantes participantes 

da pesquisa. Ao entender por aluno ideal aquele comprometido com os estudos e atento ao 

desenvolvimento das capacidades cognitivas e de relacionamento com os outros alunos e com 

o professor, os estudantes também concordam que é fundamental a atenção para uma boa 

convivência entre os envolvidos no processo educativo. 
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3.4 – O colega ideal: um parceiro nos estudos ou um parceiro na vida? 

Alguns dos alunos participantes da pesquisa, ao serem questionados sobre o que seria – 

para eles – um colega ideal, mencionaram que este seria alguém com quem pudessem contar, 

no sentido de auxiliá-los em suas trajetórias dentro da escola, em seus aprendizados, 

incentivando e ajudando-os a serem bons alunos, na realização dos trabalhos, nas lições que 

não entendessem ou que tivessem dificuldade, explicando, fazendo junto ou emprestando o 

caderno quando faltassem, ou ainda colaborando para com o trabalho do professor, para que o 

professor pudesse dar uma boa explicação. 

Outros participantes associaram o colega ideal a uma pessoa com quem pudessem 

também contar fora do ambiente escolar, que fossem seus companheiros, seus amigos. Uma 

pessoa em quem pudessem confiar, com quem pudessem se abrir ou fazer as maiores 

loucuras, alguém que estivesse sempre ao lado, os ajudasse, os protegesse, os orientasse para 

um bom caminho. 

Além dos aspectos já citados, bastante marcantes nas respostas foram os valores 

humanos, as características destacadas pelos adolescentes para quem consideram ser um 

colega ideal. Para estes estudantes, um colega ideal precisa ser alguém confiável, que respeita 

o próximo, que é legal, companheiro, solidário, verdadeiro, motivador, afetuoso e divertido. 

Segundo a Teoria de Desenvolvimento de Wallon, somos geneticamente sociais: “O 

indivíduo se ele se apreende como tal, é essencialmente social. Ele o é não em virtude de 

contingências externas, mas por uma necessidade íntima. Ele o é geneticamente”. (WALLON, 

1986, p. 165). Desse modo, se somos geneticamente sociais, nos constituímos na relação com 

outro. As respostas dos estudantes revelaram a consciência que têm da importância do outro – 

no caso, dos seus colegas – em suas vidas, na constituição do que são e daquilo que serão. 

Destacaram a importância dos colegas não somente para os estudos, ajudando e respeitando o 

interesse em estudar, mas especialmente para a vida pessoal. Os estudantes reconhecem, 

assim, que seus colegas têm um papel essencial em seu processo de desenvolvimento, e se 

apreendem, então, como seres sociais.  

Além de reconhecerem a importância do outro foi possível perceber, pela resposta dada 

por um dos participantes, que existe também a consciência de si e de que existem as 

diferenças. Ao responder à questão, um dos participantes diz que um colega ideal seria 
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“Alguém que pensasse da mesma forma, que corresse atrás de seus objetivos com audácia e 

dedicação”.  

Ao dizer que um colega ideal seria aquele que comungasse dos mesmos pensamentos 

que o seu em relação ao futuro e que buscasse atingir suas metas e seus objetivos, o 

participante da pesquisa revela a consciência que tem de si, e, ao mesmo tempo, mostra e 

pressupõe também a consciência da existência de outras pessoas que pensam e agem de 

formas diferentes da dele. Conscientes preferem àqueles que estão em sintonia com os seus 

pensamentos. 

Muitos dos adolescentes deixaram clara a importância do outro em suas vidas pessoais, 

evidenciando que “a aprendizagem humana é colorida por sentimentos transmitidos no 

diálogo, nos jogos, nas tarefas cooperativas, e sempre influenciada por atitudes de respeito, 

admiração e orgulho”. (TREVARTHEN, 1993, p. 45). 

O colega ideal seria, para a maioria, um amigo. De acordo com a Psicogenética de 

Wallon, a adolescência é uma fase em que predomina o conjunto funcional afetivo. Ora, se 

eles estavam sendo questionados a respeito de um colega ideal, poderia supor-se que ligassem 

essa pessoa mais a alguém que fizesse parte de seu cotidiano dentro da escola, e da sala de 

aula, colaborando para o aprendizado, sem, contudo ligá-la a alguém que de forma mais 

íntima fizesse parte de suas vidas. Para o adolescente, colega é, principalmente, sinônimo de 

amigo, evidenciando o quanto esta fase do desenvolvimento é marcada pelos aspectos 

afetivos. 

3.5 – Os bilhetes 

Além das quatro perguntas que foram feitas aos estudantes, foi proposto também que 

escrevessem um bilhete para um(a) professor(a) que, por algum motivo, eles se recordassem 

naquele momento. Dos 33 alunos que participaram da pesquisa, apenas três (03) deixaram de 

escrevê-lo. 

Antes de partir para a análise das escritas, menciono algo que me chamou bastante a 

atenção, muito provavelmente porque o estudo dos gêneros textuais e das suas características 

façam parte da minha área de atuação. A proposta era a escrita de um bilhete, contudo, apenas 

seis estudantes escreveram um bilhete, dirigindo-se diretamente àquele(a) professor(a) para 

quem desejavam dizer algo. 
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3.5.1 – O gênero textual bilhete 

O bilhete é um gênero textual típico do cotidiano, que se caracteriza por mensagens 

simples, escritas de forma clara e rápida. Utilizados para as mais diferentes finalidades, são 

costumeiramente escritos em um pequeno papel e utilizados como meio de comunicação entre 

as pessoas. Por ser um texto breve, simples e que pode fazer uso de uma linguagem informal, 

é habitualmente um dos primeiros gêneros textuais a ser estudado. Sendo assim, pensei ser 

quase certo que estes estudantes, em algum momento, já tivessem escrito um bilhete. Então, 

não pude deixar de me indagar sobre quais teriam sidos os motivos de muitos deles não terem 

atendido à proposta de escrita de um bilhete. Será que em um cenário tão fortemente marcado 

pelo uso da tecnologia eles estejam em desuso? Pode até ser que esta seja uma explicação 

possível, contudo, os adolescentes têm o hábito de trocar mensagens e as mensagens trocadas 

por eles nos meios digitais têm características e finalidades bastante semelhantes às dos 

bilhetes. 

Com o intuito inicial de descobrir o que seria por eles mencionado nestes textos, de 

quem e, em especial, por que se lembrariam; e depois quem sabe levantar hipóteses na 

tentativa de compreender o que levou a maior parte dos estudantes a se dirigir à consigna que 

foi feita e não a um(a) professor(a) por meio de um bilhete, passei à análise dos dados.  

Na maior parte dos textos produzidos, os estudantes, ao se recordarem do(a) 

professor(a), relataram situações ou apontaram aspectos negativos e positivos se dirigindo não 

diretamente a ele/ela, como acontece num bilhete, mas à própria pesquisa. Dentre os relatos 

feitos, a grande maioria, com exceção de três, fez menção às lembranças agradáveis dos 

professores. 

3.5.2 – Lembranças desagradáveis 

Apenas dois registros fizeram referência aos aspectos exclusivamente negativos. Em um 

deles, o estudante relata certa irritação com uma professora que fala repetidamente de um 

mesmo assunto. No início do registro, deixa evidente que não tem muita empatia pela 

professora e faz isso utilizando a ironia como recurso de linguagem. A estudante começa 

dizendo que seu bilhete (ainda que o texto produzido não atenda às características do gênero) 

vai para uma professora que é nas palavras da estudante “aquela coisa perfeita de Deus”, mas 

em seguida usa a sigla ‘SQN’, muito utilizada nas redes sociais para contrariar algo. Ela 
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finaliza o texto com o uso de outra sigla – RS – usada na internet para exprimir risadas ou 

gargalhadas, e seu relato, mesmo tendo um tom de desabafo, termina com certo humor, como 

evidencia o trecho abaixo, extraído do bilhete. 

Bom, meu bilhete vai para a professora [...], aquela coisa perfeita de 

deus, SQN. Ela só entrava na sala para falar de dente. “Tava” quase 

virando dentista meu ela entrava na sala e falava: - Boa tarde, 

cidadãos! Vamos falar sobre dente hoje. Isso estava irritando. Bom é 

isso!!! RS. (Bilhete Estudante 4).  

Em outro registro que recordou algo negativo, a menção feita foi sobre uma situação 

que, pela reação da professora e o pedido de desculpas por parte dos estudantes envolvidos 

(ainda que não fique claro se arrependidos ou não), parece ter sido desrespeitosa. No texto, a 

estudante conta um episódio ocorrido com uma professora, que apesar de considerar 

“estranha” era “um pouco legalzinha”. Assim que a professora entrou na sala de aula, um 

menino começou a imitá-la. A professora se retirou, mas voltou, e alguns alunos envolvidos - 

entre eles a redatora deste registro - foram para a direção. A estudante finaliza dizendo que 

não houve punição por ser o último dia de aula e que depois foram se desculpar com a 

professora. 

O meu bilhete vai para uma professora de [...], professora estranha, 

mas até que era um pouco legalzinha. Até que um dia a professora 

entra na sala e o menino da sala começou a imitar ela, aí ela saiu da 

sala e ficou no corredor até que uma “mina” falou pra ela quem foi. E 

nisso eu “tava” com o menino aí ela entra na sala e fala que já sabia 

quem era, aí o menino falou que tinha sido ele, e eu “tava” na turma 

dele, aí fui eu, ele e mais três, só que não deu nada, e foi no último dia 

de aula, nós fomos na última aula pedir desculpas aí não deu nada. 

(Bilhete Estudante 5). 

Analisando o ‘conteúdo’ do bilhete não é possível fazer algum tipo de julgamento 

quanto ao verdadeiro arrependimento dos alunos envolvidos, mas o fato da estudante, algum 

tempo depois, ter se recordado justamente desse episódio, nos leva a pensar que ela possa 

realmente ter se sentido mal com o ocorrido. 

Um terceiro registro, e este atendendo ao que foi solicitado e dirigindo-se diretamente a 

um professor, traz um aspecto negativo, mas não deixa de salientar outro aspecto positivo 

relacionado à professora. No bilhete, o estudante diz para a professora que ela poderia ser 
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menos crítica, mas não deixa de dizer que suas aulas são boas e que sempre consegue 

entender as explicações da professora. 

Olha você poderia ser menos crítica, mas mesmo você sendo crítica 

suas aulas são boas e eu sempre entendo. De: [...] Para: [...]. (Bilhete 

Estudante 10). 

Há um registro que menciona duas professoras e neste, aspectos positivos são 

destacados. Uma das professoras é, na opinião do estudante, sincera e ajuda os seus alunos. A 

outra professora citada é considerada por ele ótima, mas destaca que os alunos não a 

respeitam. Assim, o único aspecto negativo apresentado pelo estudante se refere ao 

comportamento de seus colegas de classe com esta segunda professora. Ele faz, inclusive, 

uma avaliação da situação, dizendo considerar a postura deles injusta com a professora.  

Os professores que me vêm a cabeça ao pensar na escola são, por 

exemplo, a [...] uma professora sincera e que sempre ajuda seus 

alunos, e outra professora que me lembro é a [...] é uma ótima 

professora, mas a maioria dos alunos não a respeita e nem presta 

atenção em sua lição e eu acho isso injusto porque ela respeita os 

alunos só que a maioria não a respeita. (Bilhete Estudante 16). 

Os demais estudantes, ao terem que recordar um(a) professor(a), se lembraram de 

momentos agradáveis e/ou aspectos que valorizam este docente. E os textos por eles escritos 

permitiram identificar o quê – na forma de ser ou de agir de seus professores – os afeta 

positivamente. 

3.5.3 – A capacidade de se fazer compreender e a afetividade 

Muitos foram os textos produzidos e que fizeram relação entre o aprendizado; a 

qualidade da compreensão daquilo que é explicado pelo professor e traços ligados à 

afetividade, como: passar a gostar de uma determinada disciplina e associar esta mudança a 

um professor, aprender a ler e escrever, compreender bem o que é explicado na presença, pela 

mediação, incentivo ou paciência de um professor – que até pode ser exigente, “pegar no pé”, 

mas que é legal, simpático, carinhoso, amigo, divertido e brincalhão.  

São, além de bons professores, seres humanos dotados de muitas qualidades. 

Professores motivadores, capazes de fazer suas disciplinas interessantes, por meio da 
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utilização de recursos que atraem o estudante, e de tratar de assuntos diversos – que podem 

variar desde a apresentação de uma obra literária atraente até assuntos pessoais, como por 

exemplo bons conselhos para a vida. 

3.5.4 – Os professores recordados e o cuidar 

Os aspectos afetivos apareceram, em alguns textos, associados ao processo de ensino-

aprendizagem e, em outros, de forma independente. A afetividade positiva e as características 

pessoais na forma de se relacionar com o ‘outro’ de seus professores foram citadas, 

isoladamente, em alguns textos, ao se recordarem do(a) professor(a). 

Dois dos estudantes chegaram a comparar as atitudes das professoras recordadas às de 

uma mãe. Um deles, ao comparar os conselhos dados pela professora, e o outro, ao dizer em 

seu relato do amor que sentia. 

Eu lembro da professora *** porque ela já me deu muitos conselhos 

como mãe, já me ajudou muito nas horas boas e nas horas ruins. 

(Bilhete Estudante 26). 

Bom, me lembro de uma professora, eu “tava” na 4ª. Foi o melhor ano 

da minha vida. Gente, aprendi tanto com ela, que se hoje em dia eu 

pudesse eu agradeceria a ela pra sempre. Foi a única que fez eu 

enxergar o meu objetivo de vida. Não tenho muito pra falar, mas uma 

coisa só amo ela como se fosse uma segunda mãe. (Bilhete Estudante 

29). 

Em nossa sociedade, a figura materna é muito significativa. A mãe representa origem, 

alimentação, proteção, amor, entre outros. Ser mãe costuma significar o compromisso de ter 

um ser aos seus cuidados; é uma referência de responsabilidade. Sem me deter aqui na 

discussão da construção deste papel ao longo da história, da maior ou menor pertinência, de 

tamanha responsabilidade delegada muitas vezes apenas para ela, o fato é que a sua 

importância ou a sua ausência no desenvolvimento de uma criança são recorrentemente temas 

de estudo em diferentes áreas. 

Assim como a mãe, resguardadas as devidas proporções, o professor é alguém que 

também tem pessoas aos seus cuidados. Lembrei-me neste ponto, do texto O coordenador 

pedagógico e a questão do cuidar (ALMEIDA, 2006). Um texto que, ao pretender subsidiar o 

coordenador pedagógico nos processos de formação, enfoca a relação professor-aluno e fala 

do cuidar no fazer do professor e conversa, de maneira muito íntima, com esses dados 
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apresentados nos textos produzidos pelos estudantes. Isso porque os professores recordados, 

em sua grande maioria, demonstram ter cuidado com os seus fazeres: com o planejamento das 

aulas – o que inclui a escolha de recursos ou a dinâmica a ser usada; com os objetivos a serem 

alcançados; e, principalmente, com as relações interpessoais. 

A maior parte dos professores que foram lembrados se refere àqueles com habilidades 

de comunicação e de relacionamento; àqueles que conseguem explicar bem os conteúdos e 

que se mantêm próximos dos estudantes. Proximidade manifestada no incentivo e nos 

conselhos que são dados, na forma afetuosa com que os tratam, demonstrando gentileza, 

doçura, amizade e companheirismo. Um dos relatos, por exemplo, refere-se à professora 

capaz de notar e dar atenção a uma aluna que estava chorando, ao se sensibilizar e oferecer 

apoio. 

Lembro como se fosse hoje quando uma professora viu que eu estava 

chorando, no chão, me levantou disse que estava comigo e que eu 

poderia contar com ela para o que fosse... Enfim é isso. (Bilhete 

Estudante 11). 

3.5.5 – Os professores recordados: entre o passado e o presente 

Ao pensarem no(a) professor(a), muitos foram os estudantes que se lembraram de 

professores do passado, de um passado um pouco mais distante, recordando os primeiros anos 

do Ensino Fundamental I ou, pouco menos, ao fazerem referência aos professores que tinham 

acabado de deixá-los. 

A afetividade e o jeito de ser deste(a) professor(a), não deixam de ser habilidades 

reconhecidas e valorizadas com o passar do tempo. Ao contrário, elas ainda são valorizadas 

pelas crianças, como indicam alguns dos relatos que fizeram referência aos professores do 

passado, que também foram valorizados pelos adolescentes. Apesar de se encontrarem nos 

primeiros meses do primeiro ano do Ensino Médio no momento da pesquisa, alguns fizeram 

menção a seus novos professores.  

De maneira geral, os professores recordados, ou ainda lembrados, foram aqueles que 

além de demonstrarem conhecimento, de serem bons profissionais, também se mostraram 

pessoas capazes de causar admiração por seu jeito de ser, por suas atitudes, de se fazerem 

autoridades legitimadas. Ao escrever o seu bilhete, um dos estudantes lembrou-se de um 

professor amigo, companheiro, que sabe respeitar, falar e ouvir. 
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Logo que eu comecei a escrever, lembrei do meu melhor professor, 

meu amigo. Ele foi um grande companheiro pra mim, pois ele soube 

ajudar, falar, respeitar, “OUVIR”. Isso que eu mais gostei nele. 

(Bilhete Estudante 32). 

Este texto, que evidencia a necessidade dos estudantes de serem ouvidos, me fez voltar 

em um aspecto muito citado quando estes estudantes foram levados a pensar em um ideal de 

professor. E fez mais, levou-me a pensar que talvez, por não ocorrer de falarem sempre de 

seus sentimentos, de seus pensamentos, de se dirigirem ao outro, de serem ouvidos, estes 

estudantes possam ter sentido dificuldades de se dirigir a alguém na proposta de escrita de um 

bilhete.  

Os estudantes são, ao longo de sua escolarização, cada vez mais estimulados a opinarem 

nos textos que produzem, mas também, muitas vezes, deixam de produzir textos em que 

podem se direcionar a alguém e expressarem os seus sentimentos e/ou emoções. Além disso, 

o que foi dito por um deles, que inclusive foi um dos poucos a atender ao que foi solicitado, 

pode ser compartilhado como uma explicação possível: o estudante, às vezes, não acredita ou 

não se sente confiante da relevância daquilo que tem para dizer.  

No bilhete, contou ter sido bom aprender com a professora e completa dizendo que não 

tem nada de muito importante a dizer, que pode ter sido também a razão do silêncio. Ou seja, 

quero dizer da não escrita do bilhete por parte de três dos participantes, pois todos os 

estudantes deram suas opiniões nas questões que foram feitas, tendo estes três se silenciado na 

escrita dos bilhetes. 

Professora, Só queria agradecer por tudo e dizer que foi muito bom 

aprender com você. Talvez nunca mais nós nos vejamos, mas nunca 

esquecerei o que fez por todos nós. Não tenho muito o quê dizer já 

que não aconteceram muitas coisas daquele tempo pra cá, e o que 

tenho pra dizer não é muito importante. (Bilhete Estudante 03). 

3.5.6 – A proposta de escrita de um bilhete e o professor ideal 

Com a proposta de escrita dos bilhetes, os estudantes puderam indicar aspectos que 

consideravam importantes em um professor. Ao escreverem o bilhete, trouxeram as 

características idealizadas para um professor concreto, real, e o que foi apontado como ideal 

de professor apresentou consonância com as características dos professores recordados.  
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Os professores recordados são professores ideais. Os professores idealizados existem. O 

jeito de ser e de agir destes profissionais afetam positivamente os alunos. No meio do qual 

fazem parte – a Escola – deixam suas marcas, como por exemplo, as citadas pelos estudantes 

em seus textos e ligadas às habilidades de relacionamento destes professores, ao 

conhecimento que podem compartilhar dos mais diversos assuntos, à capacidade de 

apresentação de algo novo e até mesmo de despertar sonhos para o futuro. Uma estudante, ao 

escrever o seu bilhete, se recordou de uma professora que, segunda ela, a fez enxergar seu 

objetivo de vida. 

A grande maioria dos estudantes apresentou aspectos positivos dos professores 

recordados. As evidências do que afeta positivamente estes estudantes podem ser usadas para 

aprimorar o processo ensino-aprendizagem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pareceu-me difícil tecer aqui considerações finais sobre os dados obtidos e analisados 

nesta pesquisa sem fazer menção à situação vivenciada pelo Ensino Médio, durante o meu 

processo de escrita. 

Em meio ao processo de escrita deste trabalho surgiram muitas notícias envolvendo o 

Ensino Médio, entre elas, a divulgação do resultado do Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB), do ano de 2015. Este foi criado em 2007, pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) para medir a qualidade do 

aprendizado nacional e estabelecer metas para a melhoria do ensino. Divulgado a cada dois 

anos, o Índice é calculado a partir da taxa de rendimento escolar, que leva em conta as taxas 

de aprovação, de reprovação e de abandono, obtidas a partir do Censo Escolar e das médias de 

desempenho nos exames da Prova Brasil e do Sistema de Avaliação da Educação Básica 

(Saeb), ambos aplicados pelo Inep.  

No Ensino Médio das escolas nacionais, o Ideb 2015 apresentou resultado abaixo do 

previsto pelo Ministério da Educação. Se o termômetro é ou não preciso, e neste ponto é 

importante que se diga que há controvérsias, fato é que junto à divulgação do resultado, veio 

também a reiteração por parte do governo de urgência em relação a uma reestruturação no 

nosso Ensino Médio, e poucos dias depois da divulgação do Índice, foi a vez de dar destaque 

e mobilizar mais as discussões em torno da Medida Provisória encaminhada ao Congresso, 

para que essa reforma aconteça,  

Atrelada a uma nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ainda em discussão, a 

reestruturação prevê, entre outras medidas, a criação da Política de Fomento à Implementação 

de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral e uma flexibilização do Currículo. A 

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (SEE-SP) já vinha sinalizando, a algum 

tempo, para essas mudanças nesse segmento do Ensino, antes mesmo que as notícias 

mencionadas ganhassem tamanha evidência. As medidas previstas têm causado polêmica, 

manifestações e ocupações de escolas. Grupos e entidades ligadas à Educação defendem uma 

maior discussão das mudanças. 

Mencionar a situação em que se encontra o Ensino Médio brasileiro, no momento da 

escrita deste trabalho, é importante porque além de mostrar a pertinência dos aspectos trazidos 

pela pesquisa, reforça a ideia de que para toda e qualquer mudança é fundamental discutir e 
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ouvir a opinião de todos os envolvidos, inclusive e em especial, a dos próprios estudantes. 

Ouvir os estudantes – como foi o propósito desta pesquisa – e outros envolvidos num 

movimento de transformação como este é imprescindível.  

Poucos meses antes destas questões ganharem tamanha visibilidade, a página inicial do 

site da SEE-SP apresentou um link para acesso de um questionário que vinha ao encontro do 

meu trabalho de pesquisa, que naquele momento já estava em construção. A pergunta 

colocada na página do site era: Como seria a escola ideal?. Esse questionamento foi uma das 

perguntas feitas, por mim, aos estudantes de uma turma de 1º ano do Ensino Médio.  

A apresentação do questionário indicava que o mesmo tinha o objetivo de escutar qual 

era a percepção dos jovens em relação à Escola atual e como eles achavam que ela poderia ser 

mais estimulante, respeitar as características individuais, ser inovadora, contribuir com a 

felicidade deles, e desejava saber também se havia espaço para participação deles nas 

decisões da escola. Iniciativas assim são importantes, ainda que muitas vezes venham depois 

que muitas coisas já se encontrem encaminhadas. O mais importante, ainda, é que todas as 

direções de uma possível mudança estejam bem claras, e o que for apontado pelos estudantes 

que seja, de fato, considerado para as tomadas de decisões. 

As mudanças previstas dialogam com os anseios manifestados pelos estudantes 

participantes da minha pesquisa – As respostas dadas pelos estudantes permitem perceber 

se o que desejam conversa com as medidas previstas para serem tomadas e se a aprovação da 

Reforma do Ensino Médio vier a ocorrer. As duas medidas anunciadas, já mencionadas 

acima, por exemplo, não aparecem nos desejos de escola ideal manifestados por eles. Nenhum 

dos estudantes mencionou a vontade de poder escolher as disciplinas a serem cursadas ou até 

mesmo a vontade de permanecer na escola em tempo integral. 

Os anseios e os ideais de escola destes estudantes mostram que mais importante seria 

que a Escola oferecesse melhores condições – em diferentes aspectos – para que mesmo o 

Currículo já existente se fizesse de maneira mais adequada. A questão para os estudantes 

parece muito mais centrada em maior qualidade do que lhes é oferecido, do que numa reforma 

em termos de reestruturação curricular ou de tempo de permanência no ambiente escolar.  

Os estudantes desejam, por exemplo, que a Escola ofereça uma melhor infraestrutura e 

seja um ambiente agradável, em que haja respeito ao próximo e às diferenças, em que os 

envolvidos – alunos e professores – colaborem para a construção das boas relações 
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interpessoais e estejam comprometidos com o processo de ensino-aprendizagem, e que possa 

oferecer mais tecnologia e atividades diferenciadas. 

Dar voz aos estudantes, ao pedir que manifestassem seus ideais, trouxe importantes 

indicadores de sonhos em relação ao ambiente escolar e ofereceu subsídios para que 

professores e gestores compreendam melhor os seus alunos e a Escola. A pesquisa mostrou, 

confirmando o que passei a pensar depois de alguns anos de magistério, que a dimensão 

afetiva tem um papel importante para a vida escolar, evidenciada tanto nas respostas das 

questões como, e principalmente, na proposta de escrita do bilhete ao professor/a.  

E foi além, revelando que os anseios destes estudantes passam não somente pela 

melhoria da qualidade das relações entre os envolvidos no processo educativo, como também 

pela melhoria da infraestrutura da Escola, pela presença de atores – professores e alunos – 

comprometidos com o processo de ensino-aprendizagem e pela disponibilidade de mais 

recursos tecnológicos e mais atividades diferenciadas. 

Ao contrário de que eu poderia supor, no início da pesquisa, os ideais e até as mais altas 

aspirações destes estudantes em relação ao contexto escolar, não são (ou não deveriam ser) 

desejos difíceis de concretizar. Os estudantes tiveram a possibilidade de sonhar alto, o mais 

alto que pudessem, mas manifestaram apenas o desejo por condições, que na verdade, já 

deveriam ou poderiam ser a eles oferecidas. Os ideais apresentados não foram utópicos ou 

surreais para as condições da educação brasileira. Estão, inclusive, em sua grande maioria, já 

expressos nos documentos oficiais que norteiam a Educação. Diante disso, fica a pergunta: O 

que é preciso fazer para que o contexto escolar idealizado pelos estudantes venha a ser uma 

realidade?  
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APÊNDICES 

Apêndice A – Questão 1: Escola ideal 

1.Mais atividades, mais respeito, mais responsabilidade 

2.Que tem atividades educacionais, alunos e professores que se impõe, pessoas que respeitam o 

próximo, organizada 

3.Lugar limpo e organizado, onde todos contribuem para um lugar bom 

4.Onde os alunos se sentissem à vontade, tivesse outros meios de aprendizagem, computador em sala 

de aula para facilitar as coisas 

5.Séria, de boa qualidade, coisas diferentes todos os dias, alunos mais colaboradores 

6.Formada por profissionais preparados e alunos com interesse em estudar 

7.Com mais tecnologia, com mais diversão 

8.Com professores dispostos a ensinar os alunos que querem mesmo aprender 

9.Houvesse respeito 

10.Colocasse regras mais rígidas e usasse a internet para ajudar nas aulas 

11.Em que todos interagem, se respeitam e haja plena concordância entre alunos e professores 

12.Onde os alunos e todos pudessem se sentir à vontade com o local, pudesse ter outros modos de 

atividades a não ser os estudos 

13.Profissionais bem qualificados, boa infraestrutura, saiba transmitir aos alunos o conteúdo 

14.Não poderia existir os alunos que bagunçam, irritam e atrapalham 

15.Os alunos não tivessem preconceito com as diferenças das pessoas 

16.Que os alunos não a destroem, com ventiladores em todas as salas, banheiros mais modernos e 

privados, salas em boas condições para um bom estudo para o aluno 

17.Aquela que não tivesse bagunça 

18.Segurança, sala de aula boa e aula de informática 

19.Local onde os alunos fossem aplicados, mais inteligentes para que o professor não precise ficar 

gritando com os alunos ruins que falam demais e produzem de menos 

20.Com coisas melhores, mais salas de vídeo e os alunos prestarem atenção na aula 

21.Que tem objetivos: teatro, escola bem arrumada enfeitada, tudo organizado, os alunos com 

uniforme tudo certo, etc 

22.Ambiente mais adequado, com diversas coisas diferentes, amplificação com boa recepção, 

comunicação 

23.Escola limpa, organizada, com bons professores e passeios escolares 

24.Escola limpa, com bons professores, amigos de verdade, com muitos professores bons 

25.Escola limpa, com boa infraestrutura, bons professores 

26.Escola de qualidade, organizada 
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27.Com educação, qualificada e com alunos que querem aprender 

28.Teria que ser muito boa nas regras, na explicação, e tem que ter a colaboração dos professores e 

dos alunos para ser a escola perfeita 

29.Ideal seria fazer o que eu penso, mas onde eu estudo já é bem ideal pra mim 

30.Que tivesse bom ensino e materiais que os professores precisem para dar uma boa aula 

31.Tem que ter educação, respeito, mais coisas legais para fazer 

32.Aquela sem brigas, sem bullying, aquela escola em paz 

33.Que levasse a sério os projetos e os estudos básicos de convivência 
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Apêndice B – Questão 2: Professor ideal 

1. Explique bem, não falte muito e que saiba as necessidades dos alunos 

2.Acima de tudo respeita o aluno, é amigo, não só fala mas ouve e saiba usar a autoridade 

3.Ensinasse bem, pegasse no pé quando preciso, mas também fosse legal 

4.Aquele que pega no pé, cobra, mas que também brinque e deixe a aula diferente 

5.Aquele que sempre colaborasse com os alunos, ajuda o aluno e faz uma aula divertida 

6.Compreende os alunos, ensina-os e se iguala a todos 

7.Que não cansasse de explicar, não gritasse, que tivesse paciência 

8.Disposto a ensinar, escutar os alunos e também que tenha paciência 

9.Aquele que tem paciência, que dá atenção e não deixe os alunos fazer o que quer 

10.Um professor espontâneo, que dê a aula não só escrevendo, mas falando, que use a internet para 

ajudar nas aulas 

11.Aquele que respeita os alunos, interage, faz atividades dinâmicas, sabe escutar e passa atividades 

que envolvam a sala toda, que explique bem e entenda certas limitações dos alunos 

12.Aquele que pega bastante no pé fazendo com que a gente aprenda alguma coisa 

13.Consiga transmitir com clareza e objetividade a matéria, que interage com os alunos, mas na hora 

de punir seja profissional e bem postado 

14.Aquele que te ajude em qualquer circunstância, te apoie nos atos corretos e te chame a atenção 

quando estiver fazendo errado 

15.Amigo, que tivesse paciência 

16.Uma professora que é relmente ideal é a *** porque ela é legal com os alunos de um jeito que não 

é apenas respeitá-los mas sim que compartilha o que acontece em sua vida e conversando com os 

alunos de um jeito “amiga” dando conselhos e rindo com os alunos, com coisas engraçadas assim os 

alunos retribuem da mesma forma e também nas aulas ela ajuda todos os alunos não importando se 

vai demorar ou não e sempre explicando para nos ajudar 

17.Que dá uma atenção a mais pro aluno 

18.Não implica com o aluno, sabe falar na educação, sabe a hora de ser legal e chato, explique de um 

jeito que todo mundo entenda a lição 

19.Rígido em relação a matéria, mas que brincasse um pouco com os alunos 

20.Que explicasse detalhe por detalhe 

21.Divertido, legal, que faz brincadeiras, mas os alunos tem que respeitá-los 

22.Aquele que vem não apenas com o intuito de ensinar, mas que te faz gostar da matéria em si, 

gostar de estudar, aprender 

23.Que passa menos texto e explica mais 

24.Que passe lições e seja educado que não responde os alunos, não brigue 

25.Bom, com paciência e determinação de ensino 

26.Professor de respeito, legal, de qualidade 
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27.Que explica direito, que nos traz conhecimento 

28.Aquele que fala e eu consiga entender a explicação, as atividades e hoje em dia os professores não 

tem paciência nem de explicar 

29.Chama minha atenção pra eu melhorar nas minhas atitudes, me ajudando a melhorar nas 

atividades 

30.Aquele que desse uma aula e os alunos quisessem mais e explicasse bem 

31.Gentileza passar confiança para o aluno se empenhar 

32.Alegre, que saiba explicar e que também saiba ouvir os alunos 

33.Que orienta além da escola e dos estudos 

 

 



61 
 

Apêndice C – Questão 3: Aluno ideal 

1.Respeitasse as regras, com responsabilidade, tenha respeito 

2.Cumpra sua palavra, que se impõe, que participa 

3.Assume e cumpre suas responsabilidades 

4.Preste atenção nas aulas, estude e saiba a hora de fazer tudo 

5.Colaborasse com o professor e cumprisse com sua obrigação dentro da escola 

6.Faça todas as lições, não faltasse muito, ajuda o professor 

7.Que se interesse em aprender 

8.Prestasse atenção na aula, gostasse de estudar e que não bagunçasse 

9.Disposto a ir para a escola para estudar, participar 

10.Respeitasse o professor 

11.Que faça suas obrigações e não se meta na vida dos outros 

12.Respeita os professores e colega de classe, responsável, comprometido, participativo. 

13.Se dedica aos estudos, tentando melhorar mais a cada dia 

14.Faça as lições, entregue as atividades em dia e saiba conversar sem atrapalhar o professor 

15.Prestativo, interessado e respeitoso: qualidades para ser um aluno responsável 

16.Se preocupasse com as notas dele ao invés de se preocupar como o outro aluno vai 

vestido para a escola. 

17.Respeitar ao professor, os colegas, não precisa ser muito inteligente, mas esforçado e 

empenhado em aprender, não atrapalhe os colegas e o professor, participativo nas 

atividades e lições orais 

18.Respeita a todos 

19.Respeito o professor e seu colega, não arruma confusão, sabe brincar e parar e faz a lição 

toda 

20.Aplicado, interessado nas matérias, tenha facilidade para aprender o conteúdo 

21.Prestasse atenção na aula 

22.Faz tudo, termina toda a lição, não faz bagunça, não arruma brigas com os colegas 

23.Se dedica, estuda e está sempre querendo mais em busca de seus objetivos 

24.Presta atenção na aula e faz todas as atividades da aula 

25.Faz e responde tudo, não responde o professor, faz os trabalhos 

26.Respeito com professor e colega 

27.Legal, que dá conselho  

28.Se dedica, se esforça 

29.Tem vontade de aprender, de tirar as dúvidas, se esforça para ter um futuro melhor 



62 
 

30.Respeito a si mesmo, ao próximo e ao professor 

31.Se comportasse da maneira certa e fizesse todas as lições 

32.Respeitoso, que queira ir pra escola pra estudar, aluno nota 10 

33.Se apresentasse formalmente perante a escola, cumpra com os deveres e obrigações 
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Apêndice D – Questão 4: Colega ideal 

1.Possa confiar nele e ele em mim 

2.Aquele que você pode contar dentro e fora da escola, possa confiar 

3.Tenha respeito pelo próximo e saiba ser legal 

4.Você pode confiar, pode se abrir, fazer as maiores loucuras ao lado dele que você sabe que 

ele vai participar e sempre está do seu lado. 

5.Que ajude você a ser um bom aluno, nos trabalhos a estudar 

6.Não seja falso, não te puxe pra baixo e esteja ao seu lado. 

7.Ajuda, explica e protege 

8.Que me ajuda e eu ajude ele, seja verdadeiro, não fique falando quando os professores 

estiverem explicando. 

9.Aquele que não me prejudicasse 

10.Que faça trabalho comigo e me ajude na lição se eu não entender 

11.Que respeita os colegas de classe e professores 

12.Que pudesse fazer as atividades junto com você e ser seu amigo 

13.Que ajuda, que orienta 

14.Que te ajude, coloque você em um bom caminho 

15.Que ajude em tudo que eu precise e eu também o ajude 

16.Legal, sincero, que te ajuda nas dificuldades, que te protege da mesma forma que você é 

com ele 

17.Que te ajuda toda hora 

18.Zoa mas sabe a hora de parar, respeita o amigo, não mete você em confusão, ajuda você na 

lição e nos trabalhos 

19.Não brinque demais com você, te empreste o caderno quando faltar, que não seja chato 

demais 

20.Que te ajude na hora que você precisar e você ajude ele 

21.Que te ajude, não te leve para o mau caminho e sempre está do seu lado 

22.Alguém que pensasse da mesma forma, corresse atrás de seus objetivos maiores com 

audácia e dedicação 

23.Me ajude quando eu estiver precisando 

24.Que tem atitude, respeita, que ajuda e não faz nada de errado e nem te incentiva 

25.Que incentive a estudar 

26.Um amigo bom que só me ensine o certo e não o errado 

27.Que te estende a mão e não quer te derrubar no dia a dia 
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28.Que está com você quando mais precisa, quando precisa de ajuda, de um abraço ou mesmo 

em uma atividade que você tem dificuldade 

29.Colega verdadeiro 

30.Fosse verdadeiro, ajudasse e não levasse para o mau caminho 

31.Que te ajudasse e que não te coloca pra trás 

32.Hoje em dia o que todos querem é andar ao lado dos verdadeiros e claro o colega ideal 

seria companheiro, verdadeiro, divertido, etc. 

33.Que te ajude nas horas mais difíceis e não te deixe fazer besteiras 
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Apêndice E – Bilhetes  

 
Bilhete Estudante 1 

 
Bilhete Estudante 2 
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Bilhete Estudante 3 

 
Bilhete Estudante 4 

 
Bilhete Estudante 5 
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Bilhete Estudante 6 

 
Bilhete Estudante 7 

 
Bilhete Estudante 8 
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Bilhete Estudante 9 

 
Bilhete Estudante 10 

 
Bilhete Estudante 11 

 
Bilhete Estudante 12 
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Bilhete Estudante 14 

 
Bilhete Estudante 15 

 
Bilhete Estudante 16 

 
Bilhete Estudante 18 
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Bilhete Estudante 19 

 
Bilhete Estudante 20 

 
Bilhete Estudante 21 
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Bilhete Estudante 22 

 
Bilhete Estudante 23 

 
Bilhete Estudante 24 
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Bilhete Estudante 25 

 
Bilhete Estudante 26 

 
Bilhete Estudante 27 

 
Bilhete Estudante 28 

 

 



73 
 

 
Bilhete Estudante 29 

 
Bilhete Estudante 30 

 
Bilhete Estudante 31 

 
Bilhete Estudante 32 
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Bilhete Estudante 33 
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Apêndice F – Termo de Consentimento Livre Esclarecido  

 

             Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM  

EDUCAÇÃO: FORMAÇÃO DE FORMADORES 

Termo de consentimento livre e esclarecido 

A Escola Estadual José de Oliveira Orlandi, representada pela diretora Aldeni 

Rodrigues Pires Sposito, aceita participar do estudo realizado pela pesquisadora Gisele 

Aparecida Rodrigues Mano, aluna do programa de estudos pós-graduados em Educação: 

Formação de Formadores da Pontifícia Universidade de São Paulo – PUC -SP, tendo como 

orientadora a Profª. Drª. Laurinda Ramalho de Almeida, dando seu consentimento livre e 

esclarecido para que o levantamento de dados seja realizado nessa instituição e utilizado na 

pesquisa.  

O estudo intitulado O contexto escolar idealizado por alunos do Ensino Médio: 

contribuições para a atuação de professores tem como objetivos investigar o contexto escolar 

idealizado por alunos do Ensino Médio, buscando trazer contribuições para a atuação de 

professores e também para os programas voltados à formação de formadores. O estudo 

pretende ainda contribuir para a articulação entre os domínios afetivo e cognitivo, e para 

destacar a importância da dimensão afetiva na formação inicial e continuada de professores, 

dimensão que merece nas propostas de formação maior atenção. 

A pesquisadora assegura que a participação nesse estudo será de caráter voluntário e 

sem ônus, estando garantido o sigilo, a confidencialidade e a utilização dos dados 

exclusivamente para fins científicos. Garante também que os participantes não estarão 

expostos a desconfortos ou riscos. 

Consentimento Pós–Informação  

Eu, ________________________________________________________________, fui 

informado sobre o que o pesquisador quer fazer e porque precisa do meu consentimento, e 

entendi a explicação. Por isso, eu concordo que os dados que nessa unidade escolar forem 

obtidos sejam utilizados na pesquisa. Este documento é emitido em duas vias que serão ambas 

assinadas por mim e pelo pesquisador, ficando uma via com cada um de nós.  

Data: ___/ ____/ _____  

Assinatura do participante  

 

___________________________________  

Assinatura do Pesquisador Responsável 

 

____________________________________ 

 

 

 


